
CARLOS EDUARDO
É PUNIDO POR 
DISTORCER PESQUISA

FURNA FEIA, 
PRIMEIRO PARQUE 
NACIONAL DO RN,  
SERÁ INSTALADO 
HOJE À NOITE 
EM MOSSORÓ

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 1,50

Ano 3
# 893

Natal-RN
quinta-feira

27 / setembro / 2012

www.novojornal.jor.br

SUPLENTES 
SONHAM COM 
VAGUINHA NA 
ASSEMBLEIA

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
NEGA INTERVENÇÃO 
PEDIDA PARA O RN 

ABC É TIME QUE 
MAIS EMPATA E 
O 2º QUE MAIS 
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Em Natal, reunida com o Governo, representante 
do Ministério rejeita intervenção pedida por 
entidades e assegura recursos para o setor no RN.

São três os suplentes que podem 
assumir cadeira de deputado caso 
os titulares vençam disputa para 
prefeito, entre eles Lauro Maia. Kelps 
Lima pode ser o substituto de três 
parlamentares.
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/ NA TEVÊ / JUIZ DA 2ª ZONA DESCONTA TEMPO DE PROGRAMA E MULTA CARLOS EDUARDO EM R$ 
10,6 MIL POR MANIPULAÇÃO DE PESQUISA NO GUIA ELEITORAL. CANDIDATO DO PDT VAI RECORRER

 ▶ ABC: pênaltis têm ajudado equipe

AS IMAGENS 
DE BARCELONA 
QUE FORAM 
PARAR EM NY

 ▶ Time de Neymar venceu a Universidad de Chile por 2 a 0 e levou o caneco

A luta de

Any e Ana
para deixar de ser 
uma só

10. CIDADES

Caso raríssimo na medicina, as duas 
irmãs siamesas recém-nascidas de 
Alto do Rodrigues iniciam série de 
exames para enfrentar cirurgia de 
separação, que só poderá ser feita 
quando elas tiverem 8 meses.
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Editor 

Everton Dantas

O MINISTÉRIO DA Saúde (MS) des-
cartou a necessidade de interven-
ção na rede de atendimento públi-
co do Rio Grande do Norte. A con-
fi rmação veio ontem, durante a vi-
sita da diretora do Departamento 
de Atenção Especializada (DAE), 
Alzira de Oliveira Jorge. A inter-
venção foi um pedido dos conse-
lhos regional e federal de medici-
na, feito em uma audiência com 
José Evaldo Gonçalo, assessor es-
pecial do ministro da Saúde. 

Além de negar a intervenção, 
Alzira Jorge confi rmou o apoio ao 
Plano de Enfrentamento aos ser-
viços de urgência e emergência. 
A partir do dia nove de outubro, 
o Hospital Walfredo Gurgel entra 
no SOS Emergência, que contará 
com um coordenador do Ministé-
rio da Saúde na unidade hospita-
lar. “Vamos garantir o RN no SOS 
Emergência , reforçando as ações 
e discutindo as difi culdades e so-
luções”, afi rmou Alzira Jorge. A di-
retora acrescentou que o Ministé-
rio da Saúde encaminhará todos 
os repasses combinados com o go-
verno nas ações de enfrentamento 
durante o Decreto de Calamidade. 

O governo decretou o estado 

de calamidade pública na saú-
de no dia quatro de julho. Uma 
central de gerenciamento de lei-
tos foi instituída para que 53 de-
les fossem criados. As entidades 
médicas entregaram um dos-
siê a José Gonçalo com informa-
ções dos problemas vividos pe-
los pacientes potiguares e ele se 
comprometeu a avaliar os do-

cumentos e as reivindicações 
entregues.

O documento possui conclu-
sões de fi scalizações feitas pelo 
Conselho Regional de Medici-
na (CRM). Nas visitas realiza-
das no Hospital Walfredo Gur-
gel, em Natal, um dos principais 
do estado, foram constatados si-
tuações de pacientes em macas 

e sem previsão de atendimento, 
corredores servindo de quarto 
de internação, falta de medica-
mentos e lixo espalhado. Quem 
criticou fortemente a gestão da 
saúde pública foi o integrante do 
Conselho Federal de Medicina, 
Rubem Santos, ressaltando que 
“pessoas estão morrendo por fal-
ta de cirurgias”.

OS BANCÁRIOS DOS bancos priva-
dos e do Banco do Brasil aprova-
ram o fi m da greve na noite de on-
tem e devem voltar ao trabalho 
hoje em todo o país. Os sindica-
tos da categoria seguiram a orien-
tação da Contraf (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro) de aprovar pro-
posta dos sindicatos patronais.

Os funcionários da Caixa re-
jeitaram a proposta e continu-
arão em greve por tempo inde-
terminado. A paralisação, inicia-
da no dia 18 deste mês, chegou 
ao fi m com uma nova propos-
ta da Fenaban (Federação Nacio-
nal dos Bancos), que elevou para 
7,5% o reajuste salarial da catego-
ria (aumento real de 2%).

Diante da proposta, a Con-
traf recomendou aos sindicatos 
regionais a aceitação das condi-
ções. Em Londrina (PR), o sindica-
to aprovou na manhã desta quar-
ta-feira a proposta de reajuste da 

Fenaban e a volta ao trabalho, tan-
to nos bancos públicos como nos 
bancos privados.

Pela nova proposta, as cláu-
sulas econômicas da convenção 

coletiva dos bancários devem fi -
car assim: reajuste 7,5% (aumen-
to real de 2,02% pelo INPC); piso 
R$ 1.519 (reajuste de 8,5%, o que 
signifi ca 2,95% de ganho real); 

piso dos caixas R$ 2.056,89 (8,5% 
de reajuste); auxílio-refeição R$ 
472,15 (R$ 21,46 por dia), com re-
ajuste de 10%; cesta-alimenta-
ção R$ 367,90 (reajuste de 10%); 
PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) 90% do salário mais 
R$ 1.540 fi xos (reajuste de 10%), 
com teto de R$ 8.414,34 (reajus-
te de 10%); PLR adicional 2% do 
lucro líquido distribuídos line-
armente, com teto de R$ 3.080 
(reajuste de 10%); e antecipação 
da PLR 54% do salário mais va-
lor fi xo de R$ 924,00, com teto de 
R$ 5.166,01 e parcela adicional de 
2% do lucro líquido do primeiro 
semestre distribuído linearmen-
te, com teto de R$ 1.540,00. Os 
bancários defl agraram a greve 
nacional no dia 18 de setembro, 
depois de rejeitarem a proposta 
anterior dos bancos, de 6% de re-
ajuste sobre todas as verbas sa-
lariais. A greve ganhou força du-
rante a semana passada.

MINISTÉRIO DESCARTA 

INTERVENÇÃO
/ DECISÃO /  MINISTÉRIO DA SAÚDE REJEITA PEDIDO DE INTERVENÇÃO FEITO POR 
ENTIDADES E ASSEGURA WALFREDO GURGEL NO PROGRAMA SOS EMERGÊNCIA 

 ▶ Após nove dias, bancários aceitam acordo e voltam ao trabalho

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Segundo Alzira Jorge, Walfredo Gurgel entra no SOS Emergência a partir do dia 9 de outubro

NEY DOUGLAS / NJ
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Só a CAIXA mantém a greve

Aprovação de Dilma bate novo recorde

/ BANCOS /

/ PESQUISA /

A AVALIAÇÃO POSITIVA do gover-
no da presidente Dilma Rousse-
ff  atingiu o maior índice desde o 
início da gestão em 2011, segun-
do pesquisa CNI/Ibope divulga-
da ontem. O percentual dos entre-
vistados que consideram o gover-
no Dilma ótimo ou bom subiu de 
59% para 62%. O índice de brasi-
leiros que avaliam o governo ruim 
ou péssimo passou de 8% a 7%. A 
margem de erro da pesquisa é de 
dois pontos percentuais. 

A aprovação sobre a manei-

ra de governar da presidente Dil-
ma permaneceu em 77%, o mes-
mo percentual atingido nas pes-
quisas realizadas em março e ju-
nho deste ano. Mas houve uma 
queda de 16 pontos percentuais 
entre os entrevistados com renda 
familiar superior a 10 salários mí-
nimos neste item. 

Nessa parcela da população o 
percentual de aprovação é de 68%, 
enquanto 29% desaprovam a ma-
neira como a presidente governa. 
A pesquisa também revela que a 

popularidade da presidente Dil-
ma caiu entre as pessoas mais po-
bres --que têm renda familiar de 
até um salário mínimo. Nessa fai-
xa o percentual de aprovação pas-
sou de 82% para 75%. 

Com relação às regiões do país, 
Dilma apresenta os maiores índi-
ces de aprovação no Sul e Nordes-
te com 82% e 81%, respectivamen-
te. No Sudeste, Dilma tem o menor 
índice de aprovação: 73%. As ações 
do governo Dilma na área da saúde 
têm o maior índice de rejeição pela 

população, segundo a pesquisa. 
Segundo o levantamento, 65% 

dos entrevistados desaprovam as 
políticas de saúde adotadas pelo 
atual governo. A avaliação do go-
verno Dilma e da atuação da pre-
sidente é feita de três em três me-
ses pela entidade. Esta pesquisa 
foi realizada com 2.002 pessoas de 
143 cidades brasileiras entre 17 e 
21 de setembro --o levantamen-
to é o primeiro feito pelo institu-
to após o início do julgamento do 
mensalão, em 2 de agosto.

SANTOS VENCE 
E CONQUISTA A RECOPA

INVESTIGAÇÃO SOBRE 
LULA SERÁ ARQUIVADA

LEI PODE TER DISPUTA 
NA JUSTIÇA

/ FUTEBOL /

/ MENSALÃO /

/ CÓDIGO FLORESTAL /

O SANTOS É campeão da Reco-
pa Sul-Americana. Venceu a 
Universidad de Chile por 2 a 0 
ontem, no Pacaembu, e agora 
mira a recuperação no Nacio-
nal.  A Recopa é disputada en-
tre os campeões da Libertado-
res e da Sul-Americana da úl-
tima temporada. Foi a primei-
ra conquista de Neymar sem a 
companhia de Paulo Henrique 
Ganso, que se transferiu para o 
São Paulo. Mas é o sexto título 
da carreira do camisa 11. 

O começo do jogo foi da 
Universidad de Chile, que apos-
tou em manter Gutiérrez preso 
no ataque e com jogadas pela 
esquerda, no apoio de Mena. 
Criou vária chances, mas fa-
lhava nas fi nalizações ao gol de 
Rafael. Parado pela forte mar-
cação chilena, o Santos demo-
rou a se encontrar. Conseguiu 
levar perigo quando Neymar 
passou a levar a melhor sobre 
os defensores da “La U”. 

Aos 27min, Felipe Ander-
son lançou Neymar. O camisa 
11 tabelou com André e chutou 
rasteiro, no canto direito de Jo-
hnny Herrera, para abrir o pla-
car. No fi nal da primeira etapa, 
Rojas derrubou Neymar den-
tro da área. Porém, assim como 
já havia ocorrido no empate 
sem gols em Santiago, o ata-
cante santista desperdiçou a 
cobrança. 

No segundo tempo, a Uni-
versidad de Chile partiu para o 
tudo ou nada. Assim, o Santos 
espaço para os contra-ataques. 
O segundo gol santista saiu aos 
15min, com o zagueiro Bru-
no Rodrigo, de cabeça, na área, 
desviando bola cruzada por 
Felipe Anderson em cobrança 
de falta.  A festa pela conquis-
ta será curta. Amanhã à tarde, 
o Santos já treina para o duelo 
de domingo contra o Grêmio, 
fora de casa, pelo Campeona-
to Brasileiro. 

O PROCEDIMENTO QUE investiga-
va se o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tentou interfe-
rir no andamento da Ação Pe-
nal 470 no Supremo Tribunal 
Federal (STF) deve ser arquiva-
do. O pedido de baixa partiu do 
Ministério Público Federal no 
Distrito Federal (MPF/DF), res-
ponsável pelo caso desde maio.

O procedimento de inves-
tigação criminal foi aberto de-
pois que parlamentares da 
oposição entraram com pedi-
do de notícia-crime no Minis-
tério Público pelo fato de o mi-
nistro Gilmar Mendes, do STF, 
ter divulgado, que Lula o pro-
curou para tentar adiar o início 
do julgamento do caso conhe-
cido como mensalão. Mendes 
alegou ter tido encontro com 
o ex-presidente e disse ter con-
siderado o pedido uma intimi-
dação. Os parlamentares justi-
fi caram, no pedido, que o caso 
merecia apuração mais apro-
fundada porque havia indícios 
de coação, tráfi co de infl uência 
e corrupção ativa. Ao apurar o 

caso, no entanto, o MPF enten-
deu que as acusações não esta-
vam respaldadas por provas.

Segundo o MPF, houve dois 
pedidos de informação ao mi-
nistro Gilmar Mendes, que fi -
caram sem resposta, restan-
do ao órgão analisar as decla-
rações que o magistrado deu 
à imprensa na época dos fa-
tos. “Nas declarações dadas 
pelo ministro, o Ministério Pú-
blico não detectou um pedido 
específi co de Lula no sentido 
de ver adiado o julgamento do 
mensalão”, destacou o órgão. 
O MPF ainda informa que a 
ausência de culpa do ex-presi-
dente foi respaldada em depoi-
mento do ex-ministro do STF 
Nelson Jobim, que emprestou 
seu escritório para o encontro 
entre Lula e Gilmar Mendes. Jo-
bim assegurou que ouviu toda 
a conversa e que, “em nenhum 
momento, o ex-presidente so-
licitou ou sugeriu ao ministro 
Gilmar que atuasse no sentido 
de obter o adiamento do julga-
mento do mensalão”.

APÓS O CONFRONTO no Congres-
so entre governo federal e ban-
cada ruralista para aprovar a 
MP (medida provisória) que 
complementa o Código Flores-
tal, a questão pode ter um novo 
round --desta vez, na Justiça. 
“Vai haver problemas princi-
palmente no que tange as áreas 
de proteção consolidadas e os 
princípios colocados na medi-
da provisória. São dois pontos 
que vamos buscar nossos direi-
tos na Justiça”, disse o deputa-
do Valdir Colatto (PMDB-SC), 
ex-presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária. 

Segundo ele, mesmo após 
a aprovação do novo texto do 
Código Florestal não fi cou cla-
ro se as áreas consolidadas 
compreendem a zona rural, ur-
bana ou as duas, o que pode 
abrir margem para penalida-
des aos produtores. Em relação 
aos princípios, a avaliação de 
parte dos ruralistas é a de que o 

texto aprovado é muito abran-
gente e não respeita a realidade 
de cada região. 

A medida provisória traz 
como fundamento “a proteção 
e o uso sustentável das fl ores-
tas e demais formas de vegeta-
ção nativa” e consagra compro-
misso do país com o modelo 
de desenvolvimento ecologica-
mente sustentável. “Isso é mui-
to subjetivo. Dá margem para 
qualquer tipo de interpretação 
sem que seja levado em conta 
a realidade de um território. O 
juiz poderá dar uma decisão 
que vai se basear num princí-
pio e não na lei”, afi rmou Co-
latto. Para o ministro da Agri-
cultura, Mendes Ribeiro, o tex-
to aprovado no Congresso deve 
ser comemorado. “Não acredi-
to mais em guerra jurídica. 
Acredito em avanços [do Có-
digo] que devem ser aplaudi-
dos”, afi rmou Ribeiro à Folha 
de S.Paulo. 



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

A vaga do PT na 
Assembleia Legislativa, 
caso o deputado Fernando 
Mineiro seja eleito, não será 
do primeiro suplemente, 
o ex-prefeito de Antônio 
Martins, José Júlio 
Fernandes Neto, 48, mais 
conhecido como o “Doutor 
Zé Júlio””.

Em 2010, quando ainda 
pertencia aos quadros 
do PT do Rio Grande do 
Norte, José Júlio recebeu 
18.410 votos. Candidato 
novamente a prefeito de 
Antônio Matins, ele mudou 
o PT pelo PSD. De acordo 
com Fernando Mineiro, 
o mandato é do partido, 
então, nessa hipótese, sua 
vaga vai para o segundo 
suplente, o empresário 
Raimundo Glauco de 
Vasconcelos. Nas eleições 
de 2010, ele obteve 11.477 
votos. 

As pesquisas apontam 
que em Mossoró há uma 
tendência de a eleição ser 
defi nida dando vitória à 
deputada estadual Larissa 
Rosado (PSB). Na torcida por 
isso, dois eleitores de Natal, 
que inclusive participam da 
campanha em Mossoró: a ex-
governadora Wilma de Faria 
e seu fi lho, o advogado Lauro 
Maia, benefi ciário duplo com 
o êxito de Larissa.

Com a vitória de Larissa 
Rosado para ocupar o Palácio da 
Resistência, sede da prefeitura de 
Mossoró, Wilma de Faria realiza 
o sonho de ver seu fi lho na 
Assembleia e livrá-lo, em parte, 
em processos de corrupção no 
qual ele é o principal acusado, a 
Operação  Hígia. 

Se Larissa for eleita, 
Lauro ganha um mandato 
de presente e também foro 
privilegiado no processo no 
qual é acusado. O processo 
sai da vara local da Justiça 
Federal e vai para o STJ, pois 
como deputado ele passa 
da condição de réu comum 
para status de réu com foro 
privilegiado. 

O processo volta à estaca 
zero e, a julgar pela lentidão da 
Justiça brasileira, tão cedo não 
seriam julgados pelos crimes de 
corrupção de que é acusado. O 
Ministério Público Federal pediu 
a condenação de treze pessoas 
envolvidas em um esquema 
de corrupção nos contratos 
de prestação de serviço na 
Secretaria de Saúde do Estado 
entre 2005 e 2007. Entre os 
nomes, Lauro Maia aparece 
como o principal acusado.

O nome de Lauro Maia 
também está envolvido em 

outra operação, a Ouro Negro, 
de 2004, um esquema de 
fraudes na compra, transporte 
e comercialização de gasolina 
em vários estados do país no 
qual empresas distribuidoras 
são acusadas de pagar propina 
e adulteração de certifi cados 
de isenção de ICMS na 
origem (regime especial). 
Também é citado na Operação 
Sinal Fechado, defl agrada 
pelo MP estadual em 2011 
que investigou fraudes em 
licitações do DETRAN/RN. 

Lauro Maia participou de 
duas carreatas na campanha 
de Larissa em Mossoró, de 
forma discreta, há cerca de 
um mês. Sempre calado, não 
fez discursos, ao contrário 
da mãe, Wilma de Faria, a 
candidata a vice-prefeita de 
Carlos Eduardo Alves (PDT) 
em Natal. Essa discreta 
participação não passou 
incólume nas redes sociais em 
Mossoró pela oposição que 
criticou os cabos eleitorais 
importados da capital. 

Candidato em 2010 a 
deputado estadual pelo Partido 
Socialista Brasileiro, quando 
ainda não estava vigente a Lei 
da Ficha Limpa, Lauro Maia fez 
parte da coligação composta 
pelo PSB, PPS e PTB. Obteve 
33.183 votos e, agora, tem sua 
grande chance de ocupar uma 
cadeira na Assembleia onde lá 
já esteve seu pai, o ex-deputado 
Lavoisier Maia e está a sua 
irmã, Márcia Maia. Na ALRN, 
o PSB tem ainda os deputados 
Tomba Farias Gustavo 
Carvalho. O NOVO JORNAL 
tentou ouvir Lauro Maia mas 
ele não deu retorno ao pedido 
de entrevista. 

AS ELEIÇÕES PARA as prefeituras de 
Natal, Parnamirim, Mossoró e Assu 
podem mudar os nomes no qua-
dro geral de composição na Assem-
bleia Legislativa. Com as candida-
turas dos deputados estaduais Fer-
nando Mineiro (PT), George Soares 
(PR), Gilson Moura (PV), Herma-
no Morais (PMDB) e Larissa Rosa-
do (PSB) abrem-se expectativas de 
uma vaga para os suplentes Kelps 
Lima (PR), Lauro Maia (PSB) e Rai-
mundo Glauco de Oliveira (PT). 

De todos os suplentes, o advo-
gado Kelps Lima, 40, vive uma situ-
ação inusitada. Ele está na suplên-
cia de três candidatos a prefeitos: 

Hermano em Natal, George Soares 
em Assu e Gilson Moura em Par-
namirim. Em 2010 ele fez parte da 
coligação composta pelos parti-
dos PV, PR e PMDB. Candidato a 
deputado estadual pelo Partido da 
República em 2010 ele teve 29.956 
votos e desde então, quase não se 
ouve mais o seu nome. 

Kelps Lima entrou para a polí-
tica depois da aliança entre o de-
putado federal João Maia (PR) 
com a prefeitura de Natal, Micar-
la de Sousa (PV). Foi indicado para 
a Secretaria Municipal de Mobo-
lidade Social (Semob) no perío-
do de janeiro de 2009 a março de 
2010. Deixou o cargo para ser can-
didato a deputado estadual. O 
Projeto Via Livre, criado por ele 

para impedir o estacionamento 
em vias de movimento da cidade, 
ganhou em 2009 um concurso na 
Câmara dos Deputados em Brasí-
lia na área de mobilidade urbana. 
Ele é especializado em gestão pú-
blica pela UFRN. 

“Depois que terminou as elei-
ções (2010) eu voltei a exercer a 
minha atividade profi ssional”, re-
trucou Kelps Lima. Segundo ele, 
a candidatura naquela época nas-
ceu do incentivo de grupo de ami-
gos. Sobre ocupar uma vaga na 
Assembleia Legislativa, ele expli-
cou que a possibilidade existe mas 
neste momento não é mais rele-
vante em sua vida. “Isso não ocu-
pa o meu cotidiano que hoje é de-
dicado ao meu escritório de advo-

cacia”, complementa.  
Não pensar na vaga que pode 

ocupar como deputado estadual, 
disse o ex-secretário, é uma forma 
de se proteger porque seu empe-
nho atual é voltado para a profi s-
são de advogado.  Kelps Lima res-
saltou que está afastado da ativida-
de política. 

Por sua experiência na área de 
gestão urbana, Kelps Lima disse que 
participou da elaboração de planos 
de governo de vários candidatos, en-
tre eles, de Gilson Moura e de Jaime 
Calado em São Gonçalo do Ama-
rante, mas seu envolvimento com 
os candidatos para por aí. Nada de 
envolvimento nas campanhas, fri-
sou. “Minha preferência é exercer a 
minha profi ssão”, concluiu. 

TÔ 
NA 
VEZ

/ EXPECTATIVA /  
TRÊS SUPLENTES 
TORCEM PELAS 
VAGAS DE CINCO 
DEPUTADOS 
ESTADUAIS 
QUE DISPUTAM 
PREFEITURAS 
MUNICIPAIS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

RÉU DA HÍGIA, LAURO MAIA PODE 
GANHAR FORO PRIVILEGIADO

NO PT, O 
SEGUNDO SERÁ 
O PRIMEIRO

 ▶ Kelps Lima é suplente de três: 

Hermano (Natal), Gilson Moura 

(Parnamirim) e George Soares (Açu)

 ▶ Lauro Maia é suplente de Larissa 

Rosado e já foi visto participando da 

campanha da deputada em Mossoró

 ▶ Glauco é o nome do PT para 

assumir a vaga de suplente deixada 

por José Júlio, que saiu do partido
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Carlos Magno Araújo

MÃO DE OBRA
Tão grande quanto os índices 

de desemprego é a falta de mão 
de obra qualifi cada para ocupar 
postos de trabalho. O SENAI, lí-
der em matéria de empregabilida-
de inicia hoje, em Natal, um even-
to destinado a apresentar a gama 
de oportunidades que oferece. É o 
“Mundo Senai”, que se desenvolve 
de hoje até sábado no Centro Clo-
vis Motta.

SÓ PEQUENOS
Ao contrário da prática usu-

al na compra de veículos, a Polícia 
Militar vai realizar, dia 10 de ou-
tubro um pregão eletrônico para 
aquisição de veículos de peque-
no porte (sedã). Em vez de fazer 
aquisição diretamente às monta-
doras ou grandes revendedores, 
esse pregão eletrônico é exclusivo 
para “micro empresas e empresas 
de pequeno porte”.

BOLA DIVIDIDA

A grande dúvida nessa reta 
de chegada da campanha é saber 
se o ex-presidente Lula volta, ou 
não, a Recife, onde esteve no mês 
de julho para lançar o candida-
to do PT, senador Humberto Cos-
ta, então com 40% das intenções 
de voto para prefeito. Costa des-
pencou e chegou a última sema-
na de setembro com meros 16%, 
contra 39% de Geraldo Júlio, can-
didato de Eduardo Campos, e 24% 
do tucano Daniel Coelho. Vozes 
respeitáveis acham que Lula não 
deve entrar nessa bola dividida. 
Costa recebeu o apoio dos minis-
tros Alexandre Padrilha e Gilberto 
Carvalho.

VOLTA ÀS CAVERNAS
O presidente do Instituto Chi-

co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade, Roberto Vizentim, 
estará na noite de hoje na cidade 
de Mossoró para a solenidade de 
instalação do primeiro Parque Na-
cional do Rio Grande do Norte, o 
de Furna Feia, localizado nos mu-
nicípios de Mossoró e Baraúna. 
O Parque Nacional da Furna Feia 
tem 8.494 hectares, possui 205 ca-
vernas identifricadas e detém um 
dos maiores remanescentes do 
bioma Caatinga do RN. Vem sendo 
monitorado desde 2002 pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisa e Conser-
vação das Cavernas (CECAV).

PRÓXIMA ESTAÇÃO
O que fazer com a estação de passageiros do Aeroporto Augus-

to Severo depois que o Aeroporto de São Gonçalo do Amarante 
entrar em operação?

Embora pertençam a Infraero, as edifi cações contaram com 
múltiplos recursos, inclusive do Governo do Estado, num momen-
to em que o avanço da atividade turística exigia uma ampliação 
dos galpões edifi cados na época da 2ª Guerra Mundial e que foram 
sendo ampliados paulatinamente, até a execução de um projeto 
que incorporava equipamento específi cos como passarelas (fi n-
gers) de acesso às aeronaves e esteira para movimentar a bagagem.

Esses investimentos aconteceram há pouco mais de dez anos, 
mas estiveram sempre no limite da demanda. Tanto que a velha 
política do “puxadinho” voltou a ser praticada esse ano, com uma 
nova ampliação, incorporando uma área contígua.

Muito provavelmente Parnamirim será, exclusivamente, um 
aeroporto militar. E – neste caso – a atual estação de passageiros 
está dimensionada muito acima de um razoável para os mais oti-
mistas, de crescimento do tráfi co de aviões de transporte militar.

Mas, vale lembrar que toda aquela estrutura vai exigir um cus-
to de manutenção, compatível a um aeroporto com movimento 
superior a um milhão de passageiros/ano.

Certamente que, sem a operação do aeroporto, a Infraero não 
terá justifi cativa para a manutenção desses custos.

Aí se volta à colocação original: o que se poderá fazer para dar 
serventia à atual estação?

O pessoal do trade turístico foi mais rápido no gatilho, propondo 
a manutenção daquele equipamento voltado para a atividade tu-
rística, recebendo adaptações para se transformar num novo cen-
tro de convenções. No mínimo é uma idéia.

É possível que outras apareçam. A hora é essa para que o as-
sunto seja discutido. Falam alguns otimistas na possibilidade de 
sedir uma indústria aeroespacial, numa hora em que o Brasil se 
mostra receptivo para vários grupos.

No caso do Centro de Convenções, é preciso que se vá além de 
um simples palpite. Existe uma primeira questão a ser respondi-
da: quanto será necessário investir para fazer a adaptação? Antes 
disso: quem se dispõe a pagar para a realização desses estudos? 
No caso da indústria, vai depender de quem se dispõe a investir. 
Os grupos são poucos, e a possibilidade passa pela venda dos avi-
ões de caça para a Força Aérea Brasileira.

Na hipótese dos prazos serem cumpridos, o atual aeroporto 
terá pouco mais de dois anos para ser desativado. Tratando-se de 
um patrimônio público não se pode imaginar que não tenha o seu 
futuro voltado para atender ao interesse público. Nessa linha de 
raciocínio se faz necessário tratar o assunto dentro de uma pers-
pectiva de razoabilidade e economicidade. Sem a obrigação de se-
rem mantidas as edifi cações, caso não possam ter um aproveita-
mento racional.

 ▶ Os candidatos a prefeito de Natal 
participam, hoje, de um debate 
promovido  pelo Curso de Comunicação 
da UnP.

 ▶ No fi m da tarde, no Solar Bela Vista, 
o juiz Ivan Lira de Carvalho autografa 
“De Longe e de Perto”, seu sétimo livro. 
São crônicas de suas andanças pelo 
mundo.

 ▶ O engenheiro Adalberto Pessoa 
substitui Ricardo Marinho Fernandes na 
presidência da Datanorte.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Ancião. 
Também hoje é o Dia do Cantor e 
também Dia do Encanador.

 ▶ Publicada, ontem, a nomeação 
do professor Maurício Pandolphi para 
Diretor da TV Assembleia.

 ▶ Hoje completa 140 anos da 
inauguração do farol do Forte dos Reis 
Magos para dar mais segurança ao 
acesso ao Porto de Natal.

 ▶ O Canal Globo News vai transmitir, 
segunda-feira, o debate entre o 
presidente Obama e seu opositor, 
Mitt Romney, ao vivo com tradução 
simultânea.

 ▶ Hoje, na 22ª Semana de Filosofi a da 
UFRN, os professores Bruno Vaz e Daniel 
Durante vão discutir “O lugar do sujeiro 
no conhecimento objetivo”.

 ▶ Gato escaldado tem medo de água 
fria: Micarla baixou decreto restringindo 
as despesas que determinaram a não 
aprovação das contas do seu antecessor 
pela Câmara.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ANORC, JUNIOR TEIXEIRA, DEPOIS DO ATO
QUE LIBERA A LIVRE CIRCULAÇÃO DOS REBANHOS.

Estamos alforriando 
o nosso rebanho. São 
25 mil famílias que 
dependem da atividade 
pecuária no estado”.
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TEMPO DE LEILÃO
A Emparn já fez a seleção de 40 

lotes de tourinhos e matrizes bo-
vinos das raças Pardo-Suíço, Gir, 
Guzerá, Sindi e Girolanda, além de 
muares para o seu tradicional lei-
lão da Festa do Boi, marcado para 
o domingo, 14 de outubro, ofere-
cendo um prazo de 20 parcelas.

LUGAR DE TÉCNICO
Segundo Jaime Mariz, secretá-

rio de Políticas Públicas da Previ-
dência, sobre os critérios para es-
colha de dirigentes da Fundação 
de Previdência Complementar do 
Servidor Público Federeal do Po-
der Executivo (Funpresp-Ex): “Os 
critérios para a nomeação serão 
técnicos. Dirigente de fundo de 
pensão precisa ter certifi cação”, 
interpretando o pensamento da 
presidente Dilma que não admite 
entregar a políticos, o comando do 
novo fundo de pensão.

PROCURA-SE PONTO
O SENAC está procurando um 

imóvel para alugar pelo prazo mí-
nimo de cinco anos nos bairros da 
Cidade Alta, Petrópolis ou Tirol, 
em Natal. Procura prédio com um 
mínimo de 900 metros quadrados 
e 20 salas moduláveis. Quem esti-
ver interessado tem o dia de hoje 
para apresentar sua proposta.

FROTA RENOVADA

O Ministério Público do Esta-
do fi rmou contrato, no valor de 
R$ 193.788,00 com a empresa So-
cel Automóveis, de Mossoró, para 
aquisição de veículos, dentro do 
programa de modernização da 
Procuradoria Geral da Justiça.

OPÇÃO DE PARNAMIRIM
Da vereadora Lucinha Th iago, 

candidata a vice na chapa do pre-
feito Maurício Marques: “A opção 
de Parnamirim será entre o candi-
dato de Agnelo Alves e o candida-
to de Micarla de Sousa”.

APOIO FEDERAL.
A Cooperativa Cultural Uni-

versitária teve um projeto aprova-
do pelo Ministério da Cultura, que 
destinou R$ 30 mil para patroci-
nar “O livro e suas representações 
culturais” para estimular a difusão 
e transmissão do conhecimento e 
conservar o patrimônio artístico e 
cultural.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mortes em fi la
A forma encontrada pela Secretaria de Segurança para justifi -

car as difi culdades que enfrenta na Delegacia de Homícidios tem a 
sutileza de um urso na loja de cristais. A portaria editada, trocan-
do em miúdos, alega difi culdades para investigar os crimes e esta-
belece critérios para a apuração gradual dos homicídios. 

Signifi ca que nem todo crime de morte terá prioridade e que 
será adotada uma ordem cronológica dos assassinatos como prio-
ridade de investigação. Assim, os mais antigos serão apurados pri-
meiro. Os demais aguardarão em duas listas distintas.

Embora à primeira vista a medida contenha, até certo ponto, 
componente de coerência, soa como regressão a implantação de 
um procedimento que, em seu cerne, admite que nem todos os ho-
micídios serão investigados com a agilidade que se espera.

Evidente que a Secretaria de Segurança do Rio Grande do Nor-
te enfrenta inúmeras difi culdades. Uma delas é a desproporção na 
quantidade de inquéritos abertos – muitos dos quais urgentes – e 
o número de policiais dedicados à apuração dos fatos. Imagina-se 
que em outros estados a situação seja semelhante, ou seja, o volu-
me de processos à espera de investigação policial bem maior do 
que a quantidade de agentes e delegados.

Custa crer, no entanto, que esta medida é a única capaz de dar 
alguma agilidade e alguma resposta à delegacia de homicídios. To-
mando como parâmetro a portaria criada no RN, é de se supor que, 
repetida em outros estados, a quantidade de assassinos à solta e 
a sensação de impunidade por parte da população será absurda.

Sem desconhecer as difi culdades que a área da Segurança e da 
pasta da Justiça enfrentam, é preciso que sejam analisadas, além 
desta, outras opções a fi m de fazer funcionar uma delegacia de 
que muito depende o governo estadual para se mostrar efi ciente 
ao cidadão. 

É inimaginável que aquele que tem um parente vítima de as-
sassinato tenha de aguardar num fi la gigante para que os procedi-
mentos policiais sejam realizados.

Não precisa ser um Sherlock Holmes para perceber que quando 
chegar a vez do tal processo, as pistas, as testemunhas e as chances 
de serem encontrados os responsáveis diminuirão sensivelmente.

Apela-se à sensibilidade dos gestores públicos para que tal me-
dida se não urgentemente revista seja readequada para que não re-
sulte em ampliação do clima de insegurança e da sensação de im-
punidade, já refl etidas no dia a dia do cidadão. Sem uma delegacia 
de homicídios que investigue de verdade, que garantia terão os po-
tiguares de que por aqui o crime não compensa.

Editorial

Voto aberto  
Meu candidato não tem ambição nem veleidades políticas. 

Não pretende fazer carreira na vida pública, muito menos amea-
lhar fortuna desviando recursos que devem ser utilizados para me-
lhorar a vida da população. Por isso, caso seja eleito, não vai elabo-
rar conluios com fi chas limpas ou fi chas sujas para se manter no 
cargo ou de lá ser alçado a sinecuras municipais, estaduais ou fe-
derais, caminho por onde quase todos vendem a honra e maculam 
a dignidade que jamais tiveram.

Meu candidato tem ojeriza aos bajuladores de plantão, de 
quem só se pode ouvir falsos elogios que contaminam o espírito 
com o veneno da vaidade,  como também não é dado a sair por aí 
distribuindo apertos de mão, tapinhas nas costas e sorrisos maro-
tos para conquistar a simpatia dos eleitores. É daqueles raros, ra-
ríssimos, que recusam as regalias que o poder oferece a quem por 
ele é capaz de vender a alma ao diabo, como Dr. Fausto. 

Não irá, acreditem, elaborar conchavos com vereadores impac-
tados pela corrupção nem com empresários que operam no servi-
ço público por força da concessão de dízimos. Menos ainda bus-
car apoio de cabos eleitorais travestidos de lideranças comunitá-
rias, que vivem a custa de políticos pobres de carisma e da política 
pobre de valores éticos e morais.

Meu candidato refuta práticas inescrupulosas como as do 
mensalão, cujos comensais da faustosa farra fl agrados com a boca 
na botija insistem em negar a existência mesmo quando confron-
tados com as provas acumuladas nos autos. Meu candidato não 
faz promessas mirabolantes nem vazias de conteúdo, impregna-
das de sofi smas, como as que empanturram o estômago e a mente 
do venerável público alvo da campanha que ora transcorre. 

Também não faz discursos infl amados nem contundentes 
para não ofender a reputação dos adversários. Sua palavra ponde-
rada e sensata, no entanto, sempre chega na hora certa e no lugar 
certo a quem dela precisa, principalmente na defesa de causas no-
bres que benefi ciam a coletividade. Meu candidato vê longe, muito 
além dos problemas de sua rua e da vizinhança, não sendo adepto 
da fi losofi a de Mateus, ‘primeiro os teus’. 

Está apto, portanto, a realizar ações capitais. Colocar professo-
res em sala de aula para preparar as próximas gerações, providen-
ciando reparos nas escolas para que atendam as condições míni-
mas do exercício exemplar do magistério. Não se eximirá da res-
ponsabilidade de prover a rede de saúde com a estrutura necessá-
ria ao seu bom funcionamento. Nem deixará a cidade entregue ao 
lixo, afundada em buracos, com canteiros, praças e monumentos 
exigindo cuidados inadiáveis. 

Meu candidato não vai distribuir cestas básicas para mape-
ar currais eleitorais, como faziam os velhos coronéis do passado,  
mas saberá repatir o pão com quem realmente precisa. Não dará 
o peixe, mas  com a humildade de um mestre ensinará a pescar 
aqueles que desejam, de fato, ser pescadores.   

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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É 10, é 10
Vencendo ou não a eleição para a prefeitura, o fenômeno Cel-

so Russomanno deve instalar na Câmara bancada expressiva da 
coligação liderada pelo seu PRB e pelo PTB, do deputado estadual 
Campos Machado. Peritos no cálculo do quociente eleitoral apos-
tam na conquista de 8 a 12 cadeiras para os aliados de Russoman-
no, que hoje têm 4 vagas na Casa. Apostando em votos na legenda 
do líder, que martela o número 10 na propaganda, a chapa lançou 
111 nomes ao Legislativo. 

TORRE DE BABEL 
Na chapa de Russomanno se 
destacam os pastores Jean Ma-
deira e Jéff erson Julião, ambos 
da Igreja Universal, celebri-
dades como a cantora Angela 
Maria e a atriz Nani Venâncio, 
o ex-deputado Conte Lopes e o 
jornalista Chico Lang. 

SINAL AMARELO 
Temendo encolher, PSDB, PSD, 
DEM e PR escalaram deputa-
dos, secretários e dirigentes 
para eventos de seus puxado-
res de voto para Câmara. O QG 
do “chapão” também duplicou 
a carga de material impresso. 

RSVP 
Convidado ontem para os dois 
comícios de José Serra no fi -
nal de semana, Gilberto Kas-
sab não confi rmou presença. O 
prefeito afi rma que “vai avaliar” 
a conveniência de comparecer 
aos eventos previstos para as 
zonas leste e sul da capital. 

SURFANDO 
Fernando Haddad vai explorar 
o fato de tanto Serra quanto 
Russomanno não terem con-
fi rmado presença no deba-
te da Record, o que inviabili-
zou o evento. Depois de divul-
gar nota, a campanha deve le-
var à TV fi lmes dizendo que o 
petista é o único “que não foge 
a debates”. 

VEM OU NÃO? 
O PT aguarda com ansiedade 
a ofi cialização da ida de Dilma 
Rousseff  ao comício do dia 29. 

JOGADA ENSAIADA 
Do secretário-adjunto de Es-
portes de São Paulo, Th iago 
Logo, sobre encontro de Serra 
com esportistas, realizado on-
tem: “Depois dessa reunião ele 
nunca mais vai soltar o sapato 
ao bater um pênalti”. 

VIRANDO A... 
Depois de trocar o comando 
do Iphan, Marta Suplicy defi -
niu a substituição na secreta-

ria-executiva do Ministério da 
Cultura. A nova número dois 
da pasta será Jeanine Pires, que 
foi presidente da Embratur e 
trabalhou com a petista quan-
do ela foi ministra do Turismo. 

... PÁGINA 
Marta elogia o estilo da esco-
lhida, que é historiadora e tem 
atuação muito ligada à área de 
turismo. “Ela vai ajudar muito 
na inserção internacional da 
cultura brasileira”, disse a mi-
nistra à coluna. Jeanine assu-
me no lugar de Vitor Ortiz. 

CEP 
Em meio a rumores de que 
Aloizio Mercadante assumiria 
a Casa Civil, aliados de Gleisi 
Hoff mann afi rmam que a pre-
sidente não conversou sobre o 
assunto com a ministra e atri-
buem as informações à briga 
por espaço do PT de São Pau-
lo se Haddad levar a prefeitura. 

BOCA DE URNA 
No STF, a ideia de sessões ex-
tras para o mensalão não de-
verá prosperar. A expectativa é 
que Cármen Lúcia, presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral, 
convoque as sessões no cole-
giado para agilizar matérias às 
vésperas do pleito municipal. 

ESTILO 
Além disso, integrantes da cor-
te avaliam que o presidente 
Carlos Ayres Britto deveria ter 
convocado as sessões do STF, 
sem abrir debate, como fez El-
len Gracie no recebimento da 
denúncia, em 2007. A ex-minis-
tra avisava ao fi nal das sessões 
o cancelamento das pautas de 
turmas para convocar reuniões 
extras sobre o mensalão. 

VISITA À FOLHA 
Fábio Barbosa, presidente exe-
cutivo da Abril S/A, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Meire Fidelis, diretora de 
Relações Corporativas. 

Os atrasos do julgamento 
difi cultam a vida de todos nós. 

A gente não tem só isso para fazer 
e os réus sofrem a conta-gotas. 

DO ADVOGADO LUIZ PACHECO, que defende José Genoino 
no mensalão, criticando a demora na abertura das sessões 

e os intervalos dos ministros. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FORÇA DO HÁBITO 

Esbaforido após um discurso veemente contra a Medida 
Provisória do Código Florestal, Randolfe Rodrigues (PSOL-
-AP) assistiu anteontem à aprovação do texto em votação 
simbólica pelos colegas no Senado. 

A despeito da derrota sofrida em plenário, o senador orgu-
lhava-se de ter, nas suas palavras, “lutado até o último instan-
te” por mudanças que reduzissem os danos ao meio ambien-
te. Ao deixar a sessão em direção ao Salão Azul da Casa, Ro-
drigues, que ganhou notoriedade na CPI do Cachoeira, con-
fessou a um de seus assessores: 

– Lutei como nunca. Perdi como sempre! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

30 de Outubro de 2012, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de cobrança e fiscalização de usuários inadimplentes, cobrança,
fiscalização, corte, religação e supressão de ramais (como referencial, o sucesso das ações) e novas
ligações prediais de água, nas regionais RNS, RNN, RLS, RMO, RCA, RPF e RAS, conforme
Termo de Referência que está anexo; para atender a Ordem de Licitação N.º 06/2012 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 28 de Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas,
até às 09:00 horas do dia 29 de Outubro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 26 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0093/2011 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

A v i s o

17/10/2012, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Contratação de empresa de engenharia para a construção, com fornecimento de
material e equipamentos, da EEE 01 HS e da Chaminé de equilíbrio, situados na sub bacia 01
HS, emáreas adquiridas pelaCAERN, situadas noBairro deLagoaNova,Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, na impossibilidade da realização do mesmo, determina a reabertura do Certame em
epígrafe para odia .OEdital, comas especificações e seus anexos,
continuama disposição dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado
Filho, 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 16 de
Outubro de 2012, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia
16/10/2012, estará disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-
4145 oupelo faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 26 de Setembro de 2012
Presidente da CPL

www.caern.com.br

FOLHAPRESS

EM UMA DAS sessões mais tensas 
do julgamento do mensalão no 
STF (Supremo Tribunal Federal), 
o revisor do caso, Ricardo 
Lewandowski, condenou dois 
dos três réus ligados ao PTB. 

Lewandowski considerou 
culpados por corrupção 
passiva: o presidente do PTB, 
o ex-deputado federal Roberto 
Jeff erson (PTB), e o ex-deputado 
Romeu Queiroz (PTB-MG), mas 
os inocentou de lavagem de 
dinheiro. 

O revisor ainda absolveu o 
ex-primeiro-secretário do PTB 
Emerson Palmieri, provocando 
uma nova discussão com 
o relator do caso, Joaquim 
Barbosa. Segundo o revisor 
lembrou em seu voto, Jeff erson 
admitiu ter recebido R$ 4,5 
milhões do esquema. 

“Tenho como comprovada 

a participação de Jeff erson no 
recebimento indevido. O réu 
cometeu o crime de corrupção 
passiva. Lavagem não restou na 
espécie, pelas razões já expostas 
anteriormente”, disse o ministro. 

Em 2005, Jeff erson disse 
que o PT, sob o comando do 
então ministro da Casa Civil, 
José Dirceu, havia organizado 
um esquema de distribuição de 
recursos para compra de apoio 
no Congresso. 

Acusado de não ter provado 
a acusação, além de ter recebido 
dinheiro, Jeff erson teve o 
mandato cassado pela Câmara 
em 2005. Lewandowski disse 
ainda que Jeff erson, com a 
franqueza que o caracterizou, 
confessou em depoimento à 
polícia que recebeu dinheiro de 
Marcos Valério. 

“Jeff erson, diante de juiz 
federal confi rmou as mesmas 
alegações que fez na Polícia 

Federal. De forma um tanto 
quanto ressentida, Jeff erson 
diz que essa relação, que era 
boa entre os partidos, passou a 
sofrer abalo porque dos R$ 20 
milhões somente R$ 4 milhões 
foram repassados. Daí que 
veio a público e denunciou o 
esquema”, afi rmou. 

Jeff erson nega ter participado 
do esquema e diz que dinheiro se 
devia a acordo eleitoral com o PT. 
Sobre Queiroz, o revisor apontou 
que “a implicação dele era 
evidente porque pede dinheiro, 
era articulador do repasse de 
dinheiro e atuava a mando de 
Jeff erson”. 

O ministro disse que tinha 
“dúvidas” e que não fi cou 
comprovada a participação de 
Palmieri no esquema. No início 
da sessão, o revisor tinha votado 
pela condenação do presidente 
do PTB, o ex-deputado federal 
Roberto Jeff erson (PTB), e o ex-

deputado e prefeito de Jandaia 
do Sul (PR), José Borba, que na 
época do esquema era fi liado ao 
PMDB. 

Lewandowski disse 
que apesar de Palmieri ser 
considerado a “alma” do partido 
e ser “onipresente”, sua efetiva 
presença no esquema não 
estava clara. 

“Por si só, essa lista [de 
deputados que teriam recebido 
repasses, apresentada por 
Marcos Valério] nada diz. Ela 
só vale se for confi rmada pelo 
restante das provas dos autos.” 

Ministros questionaram a 
presença de Palmieri na viagem 
feita por Marcos Valério a 
Portugal na Telecom Portugal. 
Segundo a denúncia, Valério 
se apresentou como do PT do 
Brasil. Na avaliação do revisor, 
Palmieri não tinha noção do 
que fazia na viagem e que um 
acompanhante.

No bate-boca mais duro 
em mais de um mês e meio 
de julgamento do mensalão 
no plenário STF (Supremo 
Tribunal Federal), ministros 
repreenderam ontem o relator 
do caso, Joaquim Barbosa, após 
ele acusar o revisor, Ricardo 
Lewandowski, de fazer “vista 
grossa aos autos”. 

A fala de Barbosa irritou 
os colegas, que cobraram uma 
postura diferente do relator. 
Esse foi o terceiro embate 
protagonizado por Barbosa e 
Lewandowski ontem. 

A discussão começou depois 
que o revisor anunciou que tinha 
dúvidas sobre a participação 
do ex-dirigente do PTB 
Emerson Palmieri no esquema. 
Lewandowski disse que, apesar 
de ele ser considerado a “alma” 
do partido e ser “onipresente”, 
sua efetiva participação no 
esquema não estava clara. 

A declaração provocou 
uma intervenção de Barbosa, 
dizendo que depoimentos do 
empresário Marcos Valério 
apontam que Palmieri recebia 
dinheiro e que o ex-tesoureiro 
do PT Delúbio Soares confi rmou 
que ele era benefi ciário. “Está na 
lista de Valério e confi rmada por 
Delúbio. Ninguém desmentiu.” 

Lewandoewski lembrou que 
é revisor e que é possível haver 
divergências. Barbosa respondeu 
que admite divergências 
fi losófi cas, mas não factuais. Em 
seguida, Lewandowski rebateu 
dizendo que, se não é possível 
divergir, é preciso “abolir” a 
fi gura do revisor. 

O presidente do STF, 
Carlos Ayres Britto, saiu em 
defesa de Lewandowski e 
disse que os fatos comportam 
interpretações. Barbosa então 
disparou: “Eu acho que nós, 
como ministros Supremo, não 

podemos fazer vistas grossas 
a respeito do que consta nos 
autos”. 

Marco Aurélio não gostou 
e saiu em defesa do revisor, 
apontando que os 11 juízes da 
corte não fazem vista grossa. Ele 
cobrou que Barbosa reavaliasse 
sua postura. “Cuidado com as 
palavras. Está num colegiado 
de alto nível. Vamos respeitar o 
colega, não está respeitando a 
instituição”, disse. 

Barbosa minimizou a 
discussão, dizendo que estava 
fazendo uma observação 
pontual. “Temos que ter cuidado 
com a leitura dos autos.” 

Pela segunda vez, o relator 
cobrou duramente a divulgação 
dos votos de Lewandowski. 
“Para prestar contas à sociedade 
é bom que distribua seus votos”. 
Lewandowski reagiu: “Vossa 
excelência não diga o que tenho 
que fazer”. O relator devolveu. 

“Faço-o [dever] corretamente”, 
disse. Marco Aurélio interferiu 
mais uma vez na discussão. 
“Policiei sua linguagem, não há 
campo para vossa excelência 
fi car agredindo”. 

Lewandowski disse que não 
diverge de Barbosa por prazer. 
“É por uma ótica diferente. 
Como revisor, estou cumprindo 
meu papel de rever os autos. 
Quem dirá que estou com a 
verdade é o plenário.” 

Ele ainda reclamou do 
ataque de Barbosa. “Vossa 
Excelência está dizendo que 
faço leitura equivocada para 
induzir a erros os meus pares.” 

Barbosa voltou a provocar o 
ministro revisor e insinuou que 
Lewandowski age para atrasar 
o julgamento. “É heterodoxo 
o ministro fi car medindo o 
voto do relator para replicar”. 
O revisor disse não acreditar. 
“Estou estupefato, perplexo.”

EM NOVO BATE-BOCA, MINISTROS 
REPREENDEM BARBOSA

MENSALÃO
/ STF /  EM SESSÃO TENSA, 
REVISOR ABSOLVE UM E CONDENA 
DOIS LIGADOS AO PTBQUENTE

 ▶ Ricardo Lewandowski absolveu réus da acusação de lavagem de dinheiro  ▶ Roberto Jefferson: condenado em mais um voto

JOSÉ CRUZ / ABr MARCELO FONSECA / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Impacto
Estou torcendo para que a matéria 
“Impacto à Beira das Urnas”, de 
o NOVO JORNAL, assinada por 
Jalmir Oliveira, se torne uma 
realidade e que o Ministério 
Público e o Tribunal de Justiça do 
RN concluam o famoso processo 
e puna exemplarmente todos os 
culpados. A foto de Aluízio Machado 
estampada no jornal é de quem 
ganhou algum prêmio. Encontrei-
me com ele há um ano e meio, 
quando ele me disse que estava 
muito tranquilo: “Geraldo, no Brasil 
político nunca é punido”. Tudo 
indica que nos dias de hoje ele não 
repetiria essa afi rmação com tanta 
convicção. O Ministro Joaquim 
Barbosa está aí para desmenti-
lo. Espero que os eleitores cassem 
os vereadores ainda candidatos 
desta relação. Aí sim, teremos o 
que comemorar.  O ideal é que 

não elegessem a mulher e o fi lho 
de dois deles. O texto principal de 
Roda Viva de hoje (24/09/2012) 
deixa muito claro que não se pode 
confundir democracia com Anarquia 
nem liberdade de protestar com 
Vandalismo. Nota dez.
P.S. Recado para Sheyla Azevedo: 
Há mais de 12 anos que aboli 
novela do meu lazer noturno. Todas 
são iguais, marido traindo a mulher 
e vice e versa. Realmente, “Novela 
emburrece” como disse Paulo 
Autran. Além de tudo, as novelas 
atuais pelo que vejo nas chamadas, 
faz apologia à prostituição e um 
apelo para que os jovens se tornem 
homossexuais.

Geraldo Batista
Pelo e-mail

Bicho
Vale ler a matéria no 

@NovoJornalRN sobre o jogo 
do bicho. O @marcoacc (Marco 
Carvalho) “quebrou a banca” c/ as 
declarações do delegado Odilon 
Teodósio.

David Freire, @david_freire
Pelo Twitter

Bicho 2
O delegado Odilon Teodósio foi 
corajoso. Disse para quem quisesse 
ouvir sobre a hipocrisia que existe 
no combate ao jogo do bicho.

Mariano Freitas
Por e-mail

Câmara
Matéria do NOVO JORNAL nos 
enche de orgulho: Câmara 
Municipal paga o 2º maior salário e 
2ª maior verba indenizatória entre 
capitais. Impactante!

Rodrigo Villar, @rodrigvillar
Pelo Twitter

Pesquisa
Segundo turno ninguém merece.

Júlio César Dantas
Pelo Facebook

Fim de feira
Pois é, temos esses problemas a 
cada 4 ou 8 anos. (Palácio Padre 
Miguelinho é sede da Câmara 
Municipal. A sede da Prefeitura é o 
Palácio Felipe Camarão.)

Alan Victor 
Pelo Facebook

Promoção

Foto dedicada ao @NovoJornalRN 
que me levou para a Frasqueira: eu 
fui, e foi ótimo! 
ABCfc desde smp!

@NayKareen
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Quanto custa uma eleição?
É bem pertinente em pleno período eleitoral, a indagação: 

quanto custa mesmo uma eleição por parte dos candidatos? 
Depende! Há muitas variáveis para  encontrarmos  respostas 
esclarecedoras.  

Atualmente, há severas exigências para comprovar as inúme-
ras despesas feitas durante a campanha. Imaginamos que deter-
minadas “lideranças” se apresentam aos candidatos, tentando 
evidenciar o seu potencial e, em seguida,  apresentam os custos 
que deverão “ser cobertos” e equivalem a determinados valores. 

O péssimo costume de alguns brasileiros “venderem o seu 
voto”, e outros pagarem -  poderia, praticamente, desaparecer 
caso passássemos a ter o voto facultativo. Talvez diminuísse a 
compra-venda do voto. É importante lembrar o óbvio: não há 
comércio se não existir o vendedor e o comprador! Aqui pode-
mos fazer uma analogia com o trafi cante de droga – Para as-
segurar todo este mundo da droga que ai está, tem que exis-
tir o trafi cante – em vários níveis- e o consumidor. Sem este, 
o comércio , o negócio desapareceria! E o consumo também!

O custo de uma campanha “sem a compra do voto’ – ima-
gino e espero algum dia comprovar – não chega a patamares 
tão altos quanto se propaga por ai. O que encarece uma cam-
panha eleitoral é, sobretudo, ’a compra do voto”! Normalmen-
te, supomos, ela é feita através de ’lideranças’ que cobram pe-
los seus “trabalhos” . O curioso é considerar  que os gastos de 
uma campanha cara,  na verdade, não serão cobertos pelo que 
o candidato vitorioso irá receber ao longo do seu mandato! 
Assim se indaga: como se dá este acerto de contas para asse-
gurar o pagamento devido? Provavelmente, não acontece por 
meios lícitos! Cabe a pergunta: quem paga, de verdade, a con-
ta? Certamente, é a própria população que tem altos encar-
gos de impostos, taxas, contribuições...e um precário retorno!

Já escrevemos aqui neste mesmo espaço que é muito pro-
vável, ser o atual modelo de eleição – voto obrigatório, “com-
pra de lideranças”, sofi sticadas propagandas- a grande ala-
vanca da corrupção no Brasil de hoje! Mais educação política 
poderá minorar o quadro – nada positivo – que ai se encontra! 

Voto vendido/comprado acarreta graves conseqüências!

*Excepcionalmente hoje, o texto de Eleika Bezerra está sendo republicado.

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Política continuará suja 
apesar da Ficha Limpa

A Lei da Ficha Limpa sancionada em 
2010, mas com vigência a partir das eleições 
de 2012, está sendo ultrajada após o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) conceder aos 
candidatos fi chas sujas o direito de dispu-
tar o pleito mediante concessão de limina-
res. A lei, de iniciativa popular com mais de 
1,5 milhão de assinaturas, respaldada pela 
Constituição e aprovada pelo Congresso, 
que poderia ser algo novo na política nacio-
nal, sofre represálias por contrariar interes-
ses de conhecidos meliantes refratários à 
ética na vida pública. 

Todos os segmentos da chamada socie-
dade civil acreditaram numa mudança radi-
cal na maneira de fazer política atualmen-
te, porém a liberação pelo TSE respaldan-
do o ressurgimento dos fi chas sujas foi uma 
grande frustração. Como a morosidade da 
Justiça faz parte da nossa cultura permis-
siva, candidatos condenados em colegiado 
de segunda instância, embora sob júdice, 
se eleitos, permanecerão no poder até o fi -
nal de seus mandatos, pois o julgamento do 
mérito adormecerá nos labirintos negligen-
tes da justiça eleitoral.

Com liberação generalizada, a deman-
da de processos junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral será bem superior à sua capacidade 

de julgá-los em tempo hábil. Por isso, conti-
nuará o ciclo da impunidade como convém 
à esperteza política existente há décadas na 
vida pública. A decisão do TSE causará da-
nos irreparáveis à lei da Ficha Limpa, que, 
futuramente, se tornará tão inócua quan-
tas outras medidas saneadoras que fi ca-
ram pelo meio do caminho, atropeladas por 
aqueles que deveriam zelar por sua validade.

 Enquanto libera réus condenados, o 
TSE divulga campanha publicitária incen-
tivando o voto fi cha limpa de forma con-
vincente, gerando confl ito paradoxal, em 
decorrência de posições antagônicas. Se o 
candidato condenado em colegiado de se-
gunda instância pode disputar o pleito, me-
diante liminar, contrariando o espírito de 
lei, por que o Supremo Tribunal Federal não 
a julgou inconstitucional? Seu objetivo é 
exatamente banir condenados (em segun-
da instância), ao invés do interminável tran-
sitado em julgado.

   Sua constitucionalidade foi aceita pe-
los ministros do STF, pois estes entenderam 
que a condenação por colegiado de segun-
da instância seria o sufi ciente, porque até o 
processo ser julgado em última instância de-
mora uma eternidade. Notórios fi chas sujas 
se aproveitariam das inúmeras brechas da 

lei para procrastinar o andamento processu-
al, através de manobras protelatórias. A Lei 
da Ficha Limpa, desgraçadamente, terá fi m 
melancólico em sua tenra existência.

No Rio Grande do Norte, existem vários 
candidatos a prefeito e vereador com de-
zenas de processos nas costas disputando 
o pleito amparados por decisões judiciais, 
protegidos pela absoluta certeza da impu-
nidade. O recém empossado presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral, desembargador 
João Batista Rebouças, fi cou surpreso com 
a decisão do TSE liberando candidatos que 
tinham sido impugnados pelo TRE/RN de 
acordo com a lei em vigor. Se o desembarga-
dor foi surpreendido pela decisão superior, 
imagine o eleitor aconselhado a votar limpo 
pelo próprio tribunal, numa campanha pu-
blicitária amplamente divulgada pela mídia.

Garantidos por liminares, os candidatos 
fi chas sujas disputam eleições de outubro 
próximo sem nenhum constrangimento. Se 
forem eleitos, permanecerão nos cargos até 
o fi m do mandato.  Quem sabe, podem até 
disputar reeleição (2016), porque seus pro-
cessos fi carão hospedados nas dependên-
cias confortáveis da Justiça Eleitoral até a 
prescrição. Dessa maneira, a política conti-
nuará emporcalhada, como sempre.

A idolatria imensurável é da 
senadora Martha Suplicy (PT), 
ao ganhar de presente o Ministé-
rio da Cultura, após anunciar seu 
apoio ao candidato do partido à 
prefeitura de São Paulo, Fernan-
do Haddad. A candidata natural 
seria ela, mas foi descartada pela 
ingerência de Lula, que empurrou 
goela abaixo do partido o nome 
de Haddad, para desgosto da pe-
tista, que fi cou bastante mago-
ada. Somente resolveu apoiá-
-lo após receber o ministério de 
mão beijada da presidente Dilma, 
num gesto compensatório, visan-
do atenuar seu desencanto.

Empolgada com o novo mimo, 
a senadora derreteu-se em elogios 
ao ex-presidente Lula e a atual 
presidente Dilma Rousseff . “Lula é 
Deus. Agora, com as presenças da 
presidenta Dilma que faz e da mi-
nha que fi z, vamos eleger Haddad 
prefeito de São Paulo”. A senadora 
sugeriu, de forma subliminar, que 
“se tratava da Santíssima Trinda-
de”, numa alusão espiritual ao Pai, 
Filho e Espírito Santo. Mistura de 
religião com política é nitrogliceri-
na pura, notadamente em campa-
nhas eleitorais.

 A junção da “santíssima trin-
dade” ainda não fez o bem espe-
rado ao candidato do PT, segundo 

levantamento do Datafolha divul-
gado recentemente. Alguns ana-
listas atribuem a estabilização de 
Haddad ao efeito mensalão usado 
com frequência no programa elei-
toral do tucano, que disputa com 
o petista a chance de chegar ao se-
gundo turno, já que Celso Russo-
mano (PRB) é o líder isolado nas 
pesquisas de intenção de voto.

Sentindo os efeitos do julga-
mento do mensalão pela Cor-
te Suprema, a equipe de marke-
ting de Fernando Haddad chegou 
a comentar que “é degradante a 
associação da sua imagem a José 
Dirceu e Delúbio Soares”, usada 
nos programas do PSDB.  O ex-
-ministro sentiu os golpes desfe-
ridos pelo adversário tucano du-
rante o horário eleitoral, na fase 
decisiva da campanha.

 A eleição para prefeitura de 
São Paulo, pela sua importância 
eleitoral, será peça fundamental 
no jogo político de 2014, em plena 
Copa, pela segunda vez realizada 
no Brasil. Em 1950, a politização 
da Copa foi um desastre para a 
seleção, sendo derrotada na fi nal 
pelo Uruguai em pleno Maracanã, 
superlotado com 200 mil torcedo-
res, que foram da alegria à frustra-
ção. Esperamos que o fato lamen-
tável não se repita 64 anos depois.

LULA É DEUS, SEGUNDO 
“EVANGELHO” DA SEXÓLOGA...

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 2012

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O juiz eleitoral José Dantas Pai-
va condenou ontem a coligação 
União por Natal de Carlos Eduar-
do Alves, candidato a prefeito de 
Natal pelo PDT, a pagar 10 mil (R$ 
10.600,00) à coligação Natal Mere-
ce Respeito de Hermano Morais 
(PMDB) por divulgação de infor-
mações inverídicas de resultados 
de pesquisas eleitorais na propa-
ganda de tevê. 

Na mesmas decisão divulga-
da às 17h de ontem, o juiz deter-
minou a suspendou de dois mi-
nutos e doze segundos do tempo 
na propaganda eleitoral de Car-
los Eduardo. É a primeira vez que 
Hermano Morais tem uma repre-
sentação acatada contra a propa-
ganda eleitoral de Carlos Eduardo 
na tevê.

“No nosso entendimento não 
há qualquer ilegalidade em se di-
vulgar o resuldo de pesquisa elei-
toral com seus votos válidos sen-
do essa, inclusive, a forma pela 
qual a justiça eleitoral divulga o 
resultado da eleição”, analisou o 
advogado da coligação União por 
Natal, Rodrigo Alves. O advogado 
Rodrigo Alves amanhã deve en-
trar com recurso no Tribunal de 

Justiça contra a decisão do juiz 
eleitoral.

“O juiz entendeu que eles 
(Carlos Eduardo e sua coligação) 
manipularam os dados das pes-
quisas na forma de alteração na 
divulgação”, disse o advogado de 
Hermano Morais, Sanderson Ma-
fra. “O juiz acatou integralmente 
os argumentos de nossa represen-
tação. Eles procuraram demons-
trar que na maioria das pequisas 
ele tinha mais de 60% dos votos 
válidos”, argumentou Mafra.

A decisão do juiz é solidária e, 

portanto, o pagamento da multa 
é para Carlos Eduardo Alves e sua 
coligação. Na apresentação do 
mérito, o juiz destaca que o Tri-
bunal Superior Eleitoral “defi ne 
como votos válidos os votos efe-
tivados pelos eleitores”, desconta-
dos os votos em branco e nulos.  E 
cita o  que o artigo 45 da Resolu-
ção TSE 23.370/2011, inciso I, que 
“transmitir, aind que sob a forma 
de entrevista jornalística, imagens 
de realização de pesquisas ou de 
qualquer outro tipo consulta po-
pular de natureza eleitoral em que 

seja possível indentifi car o entre-
vistado ou em que haja manipula-
ção de dados.

Segundo Camila Cavalcan-
ti, assessora do cartório eleitoral 
de Natal, pelo fato de a sentença 
de ter sido divulgada ontem, a de-
cisão de suspensão de tempo no 
horário eleitoral de Carlos Edu-
ardo será enviada somente hoje 
à emissora geradora, a TV Pon-
ta Negra para que a medida seja 
cumprida na próxima sexta-feira, 
quando será exibido o programa 
dos candidatos a prefeito. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A BRIGA DOS candidatos a prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) e 
Hermano Morais (PMDB), ago-
ra, é para quem vai tirar a cidade 
do caos em menos tempo depen-
dendo de quem for eleito. Ape-
nas vinte dias separam as pro-
postas dos dois. Carlos Eduardo 
lançou primeiro a Operação Na-
tal Urgente, para resolver os pro-
blemas prioritários em 200 dias. 
Hermano apresentou ontem que 
o seu Pacto por Natal vai fazer a 
mesma coisa, só que em 180 dias 
para tirar o lixo, tapar buracos e 
recuperar a rede de atenção bási-
ca da saúde. 

Carlos Eduardo voltou a esta-
dualizar a campanha para prefei-
to de Natal, ontem. Apresentou 
a governadora Rosalba Ciarlini 
como incapaz de cumprir com 
a promessa de solucionar o caos 
da saúde na capital. No progra-
ma, ele apresentou depoimentos 
de pessoas no Hospital Walfredo 
Gurgel e ataca a prefeita Micarla 
de Sousa de prestar ser responsá-
vel pelo fechamento dos postos 
de atenção básica à saúde e não 
concluir a construção da UPA da 
Cidade da Esperança. 

“Nos últimos anos tem sido 
assim, uma desilução após a ou-
tra”, frisou Carlos Eduardo, apon-
tando as promessas feitas nas 
campanhas de Micarla de Sousa 

em 2008 e de Rosalba Ciarlini em 
2010. “A gente só deve prometer o 
que pode cumprir”, sublinhou ele 
avisando que os problemas não 
serão resolvidos da noite para o 

dia. Também criticou a parali-
sação do programa do leite que 
em sua administração atendeu a 
sete mil crianças e 1.500 gestan-
tes por dia. 

Os remédios jogados fora na 
administração de Carlos Eduar-
do sumiram do programa de Her-
mano Morais, que agora, aponta 
sua artilharia de denúncias con-
tra a candidata a vice-prefeita 
Wilma de Faria, e os escândalos 
de sua administração quando ela 
foi governadora. Entre essas está 
a operação Hígia que denunciou 
corrupção em contratos da Se-
cretaria de Saúde, isso tudo na 
boca do boneco Nildo. 

O Pacto por Natal será uma 
operação que deve durar seis me-
ses para tirar a cidade do caos se-
gundo denuncia em seu progra-
ma, Hermano Morais. Para isso, 
disse que vai contar com ajuda 
do deputado Henrique Eduar-
do Alves (PMDB) que ele anun-
cia como futuro presidente da 
Câmara dos Deputados.Em tro-
ca, Henrique disse que o Gover-
no Lula trouxe o futuro Aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante e 
a presidente Dilma vai duplicar a 
BR-304 de Natal a Mossoró. 

No programa de Hermano, 
Parque da Cidade, projeto do ar-
quiteto Oscar Niemeyer na Cida-
de Satélite, foi destaque ontem. 
A denúncia é que o centro cons-
truido para recreação foi inagu-
rado duas vezes pelo ex-prefeito 
Carlos Eduardo e permaneceu fe-
chado agora com Micarla de Sou-
sa. “ Vou reabrir o Parque com to-
dos os equipamentos funcionan-
do”, prometeu. 

O TEMPO

URGE

MANIPULAÇÃO DE PESQUISA RENDE 
PUNIÇÃO A CARLOS EDUARDO

 ▶ No Pacto por Natal, Hermano promete medidas urgentes em 180 dias

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Carlos Eduardo estipula 200 dias para ações emergencias com Natal Urgente

 ▶ Leitura de votos válidos foi contestada pela justiça

/ VELOCIDADE /  RAPIDEZ COM 
QUE PROMETEM RECUPERAR NATAL, 
NOS PRIMEIROS DIAS DE GOVERNO, 
ENTRA NA BRIGA DOS CANDIDATOS 
NA PROPAGANDA ELEITORAL

/ COMENTÁRIO /

O tempo de cada um

O guia eleitoral mostra que 
o tempo da campanha é o tem-
po de cada candidato. Cada um 
faz a sua própria velocidade no 
relógio que conta as horas para 
o dia das urnas.

Para Carlos Eduardo, o cli-
ma é de eleição liquidada. Não 
foi à toa que ele falou em “úl-
timos dias” de campanha. Não 
citou mais pesquisas e disse 
que o prefeito será escolhido no 
dia 7 de outubro. Como que dali 
não passa. 

Mineiro, querendo morder o 
pé de Hermano Morais, também 
já está falando em segundo tur-
no. Para isso, mostrou carreatas 
e depoimentos de eleitores.

Para Rogério Marinho, o tic-

-tac do relógio parece ainda ro-
dar no mês de julho. Insiste na 
regularização dos imóveis, tema 
já explorado por ele próprio e 
por outros candidatos.

O tempo de Hermano tam-
bém é rápido como o de Carlos 
Eduardo. Só que, ao contrário 
do adversário, prevê mais tem-
po de campanha, indo além do 
dia 7 de outubro.

Aliás, Hermano e Carlos 
Eduardo têm um tempo em co-
mum: ambos já falam nos pri-
meiros dias de administração. 
Um com a operação Natal Ur-
gente, outro com o Pacto por 
Natal. Ambos têm a certeza da 
vitória. Cada um no seu tempo.

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

PROPOSTAS DO DIA

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Pacto por Natal para solucionar os problemas básicos em seis 

meses
 ▶ Implantar o Plano Drenagem na cidade
 ▶ Criar a Farmácia Cidadã
 ▶ Implantar a Coleta Seletiva
 ▶ Implantar as Zonas de Culturas nas quatro regiões 

administrativas
 ▶ Reabrir o Parque da Cidade

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Criar novas vagas para o ensino infantil e fundamental
 ▶ Atuar por bairros para resolver os problemas básicos
 ▶ Revitalizar a Cidade Alta como patrimônio cultural de Natal

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Legalizar todos os imóveis irregulares da cidade
 ▶ Implantar Guarda Municipal nas escolas do município

Robério Paulino (PSOL)
 ▶ Criar duas Casas Abrigos para as mulheres nas zonas Norte e 

Oeste
 ▶ Educação não machista nas escolas
 ▶ Formação feminista para educadores e educadoras
 ▶ Combater o machismo intitucional e o turismo sexual
 ▶ Assistência à saúde em todas as fases da vida das mulheres
 ▶ Atendimento humanizado a todos os casos de aborto

O que os outros candidatos disseram 
 ▶ Rogério Marinho disse que vai regularizar defi nitivamente 

os imóveis irregulares. “Como presidente da Cãmara fi z a 
legalização fundiária”, explicou e frisou que isso foi feito com 
parcerias. Os técnicos levantavam a situação e encaminhava 
para a escritura pública. “INfelizmente, a prefeitura não levou 
o trabalho adiante. Por coincidência, o prefeito à época agora 
é candidato de novo. E numa coincidência maior ainda adotou 
uma proposta que já estava no meu plano de governo”, 
denunciou. “É bom ver o candidato dar a mão à palmatória”, 
comentou, atacando que nos sete anos de administração, 
Carlos Eduardo nada fez. 

 ▶ Fernando Mineiro do PT enfatizou que Natal precisa mudar 
de rumos. “O carinho das pessoas tem me deixado feliz”, 
ressaltou.  “A luta contra o machismo é a nossa opção”, 
frisou Robério Paulino (PSOL) no programa ontem que foi 
dedicado às mulheres que segundo ele merecem políticas 
inclusivas por parte da prefeitura. O candidato Roberto Lopes 
repetiu o mesmo programa da semana passada. 
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AS TAXAS DE juros cobradas 
de consumidores e empresas 
voltou a recuar em agosto. 
Segundo nota do Banco Central 
divulgada ontem, a taxa de 
juros média do mercado caiu 
0,6 ponto percentual no mês 
passado, para 30,1% ao ano, 
menor patamar da série iniciada 
em 2000. Essa taxa é quase 10 
pontos percentuais menor do 
que a observada um ano antes. 

No caso da pessoa física, os 
juros médios anuais recuaram 
para 23,1%, queda que foi 
puxada principalmente pela 
diminuição da taxa média 
cobrada no cheque especial, 
para 148,6% ao ano. Os juros 
cobrados das empresas caíram 
para 35,6% ao ano, movimento 
puxado pela redução da taxa da 
conta garantia, para 100% ao 
ano, informou o BC. 

Esse movimento refl ete um 
esforço do governo para reduzir 
os juros no Brasil, seja contando 
a taxa básica de juros (Selic), 
seja pressionando os bancos 
a diminuírem seus “spreads” 
(diferença entre o custo de 
captação do banco e quanto ele 
cobra dos clientes). 

A Selic, que baliza o custo 
de captação dos bancos, caiu 
de 12,5% ao ano em agosto de 
2011 para 7,5% ao ano no mês 
passado. Os spreads também 
voltaram a cair no mês passado, 
divulgou hoje o Banco Central. 
O valor médio cobrado pelos 
bancos no país recuou meio 
ponto percentual em agosto 
para 22,5 pontos percentuais. 
Esse patamar é 5,3 pontos 
percentuais ao observado um 
ano atrás. 

A presidente Dilma Rousseff  

e o ministro Guido Mantega 
(Fazenda) têm feito críticas 
duras aos “spreads” praticados 
pelos bancos no Brasil. Além 
disso, o governo ordenou que 
os bancos públicos -Banco 
do Brasil e Caixa Econômica 
Federal- reduzissem suas taxas 
para forçar os bancos privados a 
também reduzirem os juros. 

Essa tática tem funcionado. 
Nesta semana, o Bradesco 
anunciou redução signifi cativa 
nas taxas cobradas no cartão 
de crédito em uma nova rodada 
de cortes nos juros. HSBC e 
Santander anunciaram que 
estudam medida semelhante. 
O esforço das instituições 
públicas, iniciado em maio, 
já forçou diminuição dos 
juros em outras linhas, como 
fi nanciamento de veículos e 
cheque especial. 

A inadimplência média fi cou 
estável em 5,9% em agosto após 
leve alta em julho. Este dado leva 
em conta operações de pessoas fí-
sicas e jurídicas. Enquanto o indica-
dor relativo às operações com pes-
soas físicas permaneceu em 7,9% 
no mês passado, o calote de mais 
de 90 dias aumentou para a pessoa 
jurídica, ao passar de 4% para 4,1%.  
Os atrasos de 15 a 90 dias perma-
neceram estáveis em 2,3% no cré-
dito às empresas, enquanto, nos 
empréstimos às famílias, registra-
ram recuo de 6,4% para 6,2%. Nos 
fi nanciamentos de veículos, foram 
observadas reduções tanto na 
inadimplência, de 6% para 5,9%, 
como nos atrasos de 15 a 90 dias, 
de 7,9% para 7,7%. 

Para pessoas físicas, os em-
préstimos pessoais cresceram 1,6% 
no mês e 16,9% em 12 meses, so-
mando R$ 275 bilhões. Essa cate-
goria foi impulsionada pelo crédi-
to consignado. Os fi nanciamentos 
para veículos, em linha com os re-
sultados expressivos das vendas, 
estimuladas pela redução do IPI, 
registraram incrementos de 1,2% 
no mês e 13,5% em 12 meses, atin-
gindo saldo de R$ 186 bilhões. Já 
nas modalidades para pessoas ju-
rídicas, as operações de capital de 
giro, tiveram volume de R$ 344 bi-
lhões, com alta de 1,2% no mês e 
17,9% em 12 meses.

NUNCA ANTES NA 
HISTÓRIA DESTE PAÍS
/ FINANÇAS /  JUROS BANCÁRIOS CAEM PARA MENOR PATAMAR HISTÓRICO EM AGOSTO. 
MOVIMENTO REFLETE UM ESFORÇO DO GOVERNO PARA REDUZIR OS CUSTOS NO BRASIL 

INADIMPLÊNCIA  
FICOU ESTÁVEL

 ▶ Críticas de Dilma Rousseff ao ‘spread’ tem surtido efeito

VALTER CAMPANATO / ABr

BNDES DOBRA 
LINHA PARA A 
PROCOPA

/ TURISMO /

O BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) decidiu 
dobrar para R$ 2 bilhões a 
dotação orçamentária do 
programa de Turismo para 
a Copa do Mundo de 2014, 
além de estender o prazo de 
vigência de 31 de dezembro 
deste ano para 30 de junho 
de 2013. Segundo o banco, 
o aumento de recursos e 
prazo foi necessário devido 
à grande demanda do setor 
hoteleiro. O ProCopa foi 
lançado em fevereiro de 2010 
para apoiar a modernização 
do parque hoteleiro nacional. 
Para conseguir ingressar no 
Procopa, os empreendimentos 
precisam efi ciência energética. 
Foi inaugurado ontem o 
primeiro hotel a receber verba 
do banco, o Íbis Copacabana, 
no Rio de Janeiro, que 
recebeu fi nanciamento de 
R$ 11,6 milhões. Já foram 
aprovados fi nanciamentos 
para a construção do Íbis 
Botafogo, no Rio de Janeiro 
(R$ 20,3 milhões); Sotero 
Salvador, na Bahia (R$ 15,1 
milhões); Reforma do Hotel 
Glória, no Rio de Janeiro 
(R$ 200 milhões); Íbis Natal, 
no RN (R$ 10 milhões); 
Hotel no Complexo Cidade 
do Romeiro de Aparecida, 
em São Paulo (R$ 32,5 
milhões); modernização dos 
empreendimentos Mar Hotel, 
Atlante Plaza e Summerville, 
em Pernambuco (R$ 32 
milhões); reforma do Hotel 
Pestana, no Rio de Janeiro (R$ 
9 milhões); e modernização 
do Tivoli Ecoresort, na Bahia 
(R$ 16,4 milhões). Ainda 
estão sob análise R$ 426,5 
milhões para novos hotéis. 
Mais R$ 253,6 milhões serão 
destinados a projetos de 
reforma e modernização de 
empreendimentos existentes, 
informou o BNDES.

PESQUISA NACIONAL ENCOMENDADA 
pelo SPC (Serviço de Proteção 
ao Crédito) aponta que 41% 
dos consumidores brasileiros já 
foram ou estão impossibilitados 
de fazerem compras a prazo por 
estarem com o nome “sujo”. Os 
motivos principais indicados 
pelos inadimplentes são a falta 
de planejamento fi nanceiro e a 
difi culdade de avaliar o quanto 
efetivamente pagam quando 
fazem compras parceladas. 

Apesar deste cenário incluir 
pessoas das classes A e B, o estudo 
mostra que são os brasileiros das 
classes C e D os que mais sofrem 
com a situação da inadimplência. 
De acordo com os dados, 44% das 
famílias com renda até R$ 3.825 
mensais já estiveram ou estão 
com os nomes bloqueados para 
compras a prazo. Em famílias 
brasileiras com renda superior a 
este limite, o percentual cai para 
32%. 

Em famílias brasileiras com 
renda até R$ 3.825 por mês, 40% 
manifestam despreocupação 
em se informar sobre as taxas de 
juros, enquanto que nas classes de 
renda superior a despreocupação 
cai para 19%. Segundo Nelson 
Barrizzelli, do economista do 
SPC Brasil, há uma relação direta 
entre renda e escolaridade, ou 
seja, quanto maior o faturamento 

mensal per capta, maior o nível de 
instrução destas pessoas. 

Apesar de o conhecimento 
sobre o custo das taxas de juros 
praticadas pelo mercado ser 
essencial na hora de contratar 
um fi nanciamento, a pesquisa 
revela ainda que quanto menor 
a renda, menor o interesse em se 
obter essas informações. “Pessoas 
com menos escolaridade são 
as que mais ignoram o assunto 
e, como consequência, são as 
que mais juros pagam nas suas 
compras fi nanciadas, fato que 
as leva à inadimplência”, explica 
Barrizzelli. 

A pesquisa aponta também 
que 64% das famílias com renda 
até R$ 3.835 possuem entre 
um e quatro cartões de crédito. 
Nas famílias com renda acima 
desse limite, o percentual é de 
77%. Dessa forma, famílias com 
poder aquisitivo completamente 
diferentes têm praticamente o 
mesmo acesso ao uso de cartões, 
que atualmente praticam os juros 
mais altos do mercado. 

No entanto, a pesquisa revela 
que as primeiras (de menor poder 
aquisitivo) não conseguem avaliar 
a risco de inadimplência que 
estão correndo, caso surja algum 
obstáculo fi nanceiro de qualquer 
natureza durante o período de 
fi nanciamento.

41% DOS BRASILEIROS JÁ 
TIVERAM O NOME SUJO

/ CONTAS /

 ▶ Endividamento é resultado da falta de planejamento 

MARCELO CAMARGO / ABr
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À mãe resta a espera. Eucivâ-
nia Cunha já se habituou com a 
angústia gestada e dada à luz com 
suas fi lhas. Chegou a alimentar a 
esperança que, ao nascer, as crian-
ças naturalmente se descolariam. 
Dia após dias foi percebendo que, 
entre uma troca de frauda e outra, 
Ane e Ana permaneciam unidas. 
Mas ela não se abateu.

Ontem, ela se viu cercada por 
um batalhão de repórteres e cine-
grafi stas. Perguntas e fl ashes se 
entremeavam entre o olhar e ges-
tos cuidadosos para oferecer o 
melhor conforto às crianças. Mes-
mo com a recomendação que não 
expusesse as fi lhas, falou e mos-
trou até onde se permitiu.

Eucivânia é otimista. Apega-se 
à fé para torcer contra as possíveis 
limitações pré-anunciadas pela ci-
ência. “Há um propósito para isso. 
Eu sei que tem”, diz a tia de seu es-
poso, a dona de casa Raimunda 
Alves, 64, que tem acompanhado 
o périplo pelos hospitais.

Aos 27 anos, Eucivânia prefere 
não fazer do seu drama uma ban-
deira de piedade. O nascimento de 
gêmeos siameses acontece uma 

vez em cada 200 mil partos. O caso 
de Ane e Ana representa 20% dos 
casos de nascimento de siameses, 
que é mais comum quando se tra-
ta da união das crianças pelo crâ-
nio e pelo tórax. “É a raridade da 
raridade”, descreve o neurocirur-
gião Ângelo Silva. Eucivânia faz 
vista grossa para as estatística. 

Lá em Alto do Rodrigues, o 
caso despertou a curiosidade das 

pessoas mais próximas. Dúvidas e 
receios, entretanto, logo foram su-
primidos pela ternura natural com 
a qual é contagiado qualquer um 
que se aproxima das gêmeas.

Por mais saudável que sejam 
as crianças, ressalvado o caso da xi-
fopagia, a rotina das gêmeas é dife-
rente. Dar banho nas crianças, por 
exemplo, não é coisa normal. Não se 
higieniza Ane e Ana com menos de 
duas pessoas por perto. A mãe toma 
a precaução de evitar qualquer in-
cômodo à coluna das meninas. En-
quanto alguém dá banho em um 
bebê, o outro é segurado por alguém. 

A troca de fraudas também dá 
mais trabalho, já que as crianças 
são unidas exatamente à altura da 
região da genitália, embora cada 
uma tenha a sua própria. Eucivâ-
nia vive um dia de cada vez. Prefe-
re não planejar o que vai fazer da-
qui a alguns meses, tempo previs-
to para execução da cirurgia. Vai se 
adaptando às difi culdades à medi-
da que elas aparecem. Indagada se 
está preparada para o pior, ela olhou 
longamente para as fi lhas em seus 
braços antes de responder: “Não, 
porque o pior não virá”.

PRIMEIRO, O ANÚNCIO duplamente 
comemorado da gravidez 
de gêmeos. Em seguida, a 
aterradora notícia de que os fetos 
mantinham uma relação além 
da umbilical: eram siameses. 
Saudáveis, mas siameses.

A dona de casa Eucivânia 
Cunha demorou para 
compreender do que se tratava. 
Coisa boa sabia que não era, 
dados os tons e ressalvas 
feitas pelo médico na primeira 
ultrassonografi a.

Moradora do município 
de Alto do Rodrigues, a 340 
quilômetros da capital, ela é mãe 
de Any Vitória e Ana Clara, que 
nasceram há cerca de 15 dias para 
lutar pela vida. As garotas foram 
submetidas ontem, em Natal, 
à primeira série de exames que 
deve culminar no procedimento 
cirúrgico para separá-las. Os 
especialistas que acompanham 
o caso não têm notícia de algo 
semelhante no Brasil e afi rmam 
que a cirurgia será delicadíssima.

As gêmeas estão unidas 
pela bacia e compartilham do 
mesmo fi nal da estrutura óssea 
da coluna, o chamado cóccix. 
Se visualmente é intrigante 
- são unidas da coxa à parte 
inferior das costas - por dentro é 
complexo. O compartilhamento 
vai além do cóccix e impôs a 
Ane Vitória e Ana Clara que 
também dividissem o mesmo 
ânus e, principalmente, o sistema 
nervoso central.

O caso intriga os especialistas. 
O neurocirurgião que acompanha 
o caso, Ângelo Silva, diz 
desconhecer no Brasil exemplo 
semelhante e que tenha, 
com sucesso, se submetido a 
procedimento cirúrgico. “É algo 
delicado. A cirurgia não deverá 
ter menos que 15 horas”, analisa, 
baseado em caso semelhante 
na Inglaterra. “Já houve uma 
intervenção cirúrgica que 
demorou até 23 horas”, compara.

A delicadeza demandada se 
justifi ca. Um erro milimétrico 
e Ane ou Ana podem terminar 
a cirurgia com sequelas para o 
resto da vida, como imobilidade 
total em uma das pernas. 
Durante a intervenção, a equipe 
de neurocirurgia deverá fazer 
escolhas complicadas, como 
determinar qual nervo pertence 
a quem. Vão precisar ainda 
construir um ânus para uma das 
garotas.

Até lá os problemas abundam. 
O primeiro deles é a falta de 
estrutura no Rio Grande do 
Norte para realizar esse tipo de 
procedimento. O neurocirurgião 
Ângelo Silva dá como certo que 
a cirurgia, que ele não soube 
estimar em gastos, deverá ser 
realizada em São Paulo.

Pesa ainda contra o caso 
a falta de equipe. “Reunir uma 
equipe como a necessária para 
essa cirurgia é difícil por falta 
de interesse dos profi ssionais. O 
ideal seria fazer a cirurgia em um 
ambiente universitário”, acrescenta 
o especialista, que antecipa serem 
necessários dois anestesistas, um 
neurocirurgião, neurocirurgião 
pediátrico e plástico.

O mais brando dos 
impedimentos remediado está. A 
cirurgia não pode ser feita agora 
porque seria entregar as crianças 
à morte. “Elas não sobreviveriam 
à perda de sangue”, analisa Ângelo 
Silva. Nesse tipo de intervenção, 
explicou, será preciso que Ane 
e Ana tenham pelo menos oito 
meses de vida e se alimentem 
bem, o que está acontecendo, 
garante a mãe das crianças.

Como as crianças, apesar 
de tudo, são saudáveis, a maior 
preocupação desde que  foi 
anunciada xifopagia é o equilíbrio 
psíquico da mãe. “Temos 
trabalhado desde o princípio para 
preparar ela e a família para o que 
viria”, diz Silva. Para ele, os esforços 
têm logrado êxito nesse sentido.

ALÉM DA / CASO RARO /  GÊMEAS SIAMESAS UNIDAS PELA BACIA, E NASCIDAS EM NATAL HÁ DUAS 
SEMANAS, DEVERÃO SER SUBMETIDAS À CIRURGIA EM SÃO PAULO DAQUI A ALGUNS MESES
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É ALGO DELICADO. 
A CIRURGIA NÃO 
DEVERÁ TER MENOS 
QUE 15 HORAS”

Ângelo Silva,
Neurocirurgião

 ▶ Eucivânia Cunha e as fi lhas gêmeas Any Vitória e Ana Clara:  “O pior não virá”

AFLIÇÃO E ESPERANÇA

 ▶ Raimunda Alves, tia de Eucivânia 

Cunha: “Há um propósito para isso. 

Eu sei que tem”

 ▶ Eucivânia Cunha recebe assistência de profi ssionais da saúde

SAIBA MAIS

Os gêmeos siameses, 
também chamados de 
gêmeos xifópagos, são 
cientifi camente tratados 
por monozigóticos, ou seja, 
formados a partir do mesmo 
zigoto. Porém, nesse caso, o 
disco embrionário não chega 
a se dividir por completo, 
produzindo gêmeos que 
estarão ligados por uma parte 
do corpo, ou têm uma parte 
do corpo comum aos dois. 

O embrião de gêmeos 
xifópagos é, então, constituído 
de apenas uma massa 
celular, sendo desenvolvido 
na mesma placenta, com 
o mesmo saco amniótico. 
Estima-se que dentre 
40 gestações gemelares 
monozigóticas, uma resulta 
em gêmeos interligados por 
não separação completa.

Num outro tipo de 
gêmeos xifópagos (hoje 
sabidamente mais comum), 
a união acontece depois, ou 
seja, são gêmeos idênticos, 
separados, que se unem em 
alguma fase da gestação por 
partes semelhantes: cabeça 
com cabeça; abdômen com 
abdômen; nádegas com 
nádegas, etc. Quando vemos 
alguma notícia de gêmeos 
que foram “separados” por 
cirurgia, trata-se, quase 
sempre, de um caso destes.

O termo “siameses” 
originou-se de uma famosa 
ocorrência registrada desse 
fenômeno: os gêmeos Chang 
e Eng, que nasceram no 
Sião, Tailândia, em 1811, 
colados pelo ombro. Eles 
casaram, tiveram 22 fi lhos e 
permaneceram unidos até o 
fi m de seus dias.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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POUCO MAIS DE uma semana 
depois de serem detidos durante 
protestos por melhorias no 
sistema de transporte público 
de Natal, três manifestantes 
compareceram à primeira 
audiência na Justiça. Dois 
professores e um estudante 
autuados em Termo 
Circunstanciado de Ocorrência 
(TCO) por desobediência e 
desacato foram ao Juizado 
Especial Criminal do Fórum da 
Zona Sul para ouvir propostas de 
conciliação.

O professor de fi losofi a 
Tarcísio Alves, 38 anos, a 
professora de línguas estrangeiras 
modernas da UFRN, Sandra 
Erickson, 52 anos, e o estudante 
Eluard Lincoln de Vasconcelos, 
22, ouviram o relato elaborado no 
dia da detenção pela Polícia Civil 
e as propostas de conciliação do 
Ministério Público.

Pelos crimes de desacato 
e desobediência, o MP propôs 
que o processo fosse encerrado 
mediante pagamento de um 
salário mínimo ou prestação 
de serviços comunitários 
durante um mês. A juíza 
que conduziu a audiência 
em substituição à titular do 
Juizado, Tálita Maranhão, 
ressaltou que o cumprimento 
do acordo necessariamente 
não signifi caria assumir a 
culpa. Mesmo assim, todos 
negaram a tentativa de acordo 

e agora passam a aguardar o 
posicionamento do MP, que 
oferecerá ou não denúncia 
à Justiça sobre os crimes 
apontados.

Eluard Lincoln e Tarcísio 
negaram que estivessem 
participando das manifestações. 
O estudante disse que foi 
abordado por policiais enquanto 
assistia ao movimento próximo 
ao Shopping Via Direta. Ao 
ver a abordagem, Tarcísio se 
direcionou para os policiais “para 
que nada de grave ocorresse”. 
Os dois acabaram detidos e 

encaminhados para a delegacia.
“Vi um jovem sendo detido 

pelos agentes da PRF. Foi uma 
atitudade arbitrária porque 
não houve desobediência 
nenhuma”, disse ao NOVO 
JORNAL o professor Tarcísio 
Alves, acrescentando que, apesar 
de não estar participando dos 
protestos, apóia as reivindicações. 
O argumento para não aceitar o 
acordo proposto foi de que não 
tinha culpa nenhuma e estava 
com a consciência tranquila.

A professora Sandra Erickson, 
que também não aceitou o 

acordo, sustentou a sua posição: 
“Não acredito que fi z nada de 
errado. No momento da prisão, 
tentei argumentar e conciliar. 
Estávamos exercendo nossos 
direitos de livre associação, 
manifestação e expressão”. A 
professora esclareceu que exercia 
sua função como voluntária 
da comissão de segurança do 
protesto.

Erickson acrescentou sua 
visão sobre o andamento dos 
protestos que tem como alvo o 
defi citário sistema de transporte 
público da capital. “Foi uma 

manifestação vitoriosa. Estão 
falando em desacato, mas 
foram os empresários quem 
desrespeitaram leis quando 
foram ordenadas a redução da 
tarifa e a volta do sistema de 
integração”, disse. 

Após atravessar a situação 
que a levou momentaneamente 
à detenção, Sandra não 
esmorece. “Agora, fi co mais 
determinada a enfrentar a 
opressão contra os usuários do 
transporte público. Reafi rmo 
essa necessidade com a mesma 
coragem”.

SEM CONCILIAÇÃO
/ IMPASSE /  MANIFESTANTES ENVOLVIDOS NO PROTESTO QUE RESULTOU NO INCÊNDIO 
DE DOIS ÔNIBUS NÃO ACEITAM PROPOSTA DE ACORDO OFERECIDA PELO JUIZADO ESPECIAL 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

Além deles, outros quatro me-
nores haviam sido apreendidos e 
um homem preso durante as ma-
nifestações. Felipe Eduardo de Oli-
veira Serrano, 26 anos, também foi 
detido na oportunidade e foi indi-
ciado por supostamente ter pro-
vocado o incêndio em um dos 
dois ônibus atacados no mesmo 
dia do protesto. A Justiça defe-
riu seu pedido de habeas corpus e 
Felipe está sendo investigado em 
liberdade.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com a comis-
são de três delegados responsá-
veis pela apuração de ocorrências 
registradas durante o protesto da 
semana passada. Ulisses de Sou-
za, da 5ª DP, não atendeu aos te-
lefonemas da reportagem no iní-
cio da tarde de ontem. Natanion 
de Freitas, da 3ª DP, foi contatado 
mas não respondeu aos questio-
namentos por estar em “horário 
de almoço”, pedindo retorno pos-
terior. A assessoria de comunica-
ção da Degepol informou que não 
possuía o contato de Raimundo 
Lucena, da 7º DP.

 
NOVOS PROTESTOS

Os estudantes que coordenam 
e representam a maioria dos in-
tegrantes dos protestos vistos re-
centemente na cidade planejam 
novas manifestações. Após rei-
vindicarem a revogação do au-
mento da passagem e o retorno 
do sistema de integração, os estu-
dantes pedem melhorias no siste-
ma de transporte público e aten-
ção para o processo de licitação 
da área. Através do grupo “Revol-
ta do Busão”, na mídia social Face-
book, plenárias para debates so-
bre as próximas ações estão sen-
do programadas, sem, no entanto, 
haver o detalhamento das reivin-
dicações e da programação.

OITO PESSOAS 
FORAM 
APREENDIDAS

 ▶ Três manifestantes autuados por desobediência e desacato foram ouvidos no Juizado Especial Criminal do Fórum da Zona Sul 

NEY DOUGLAS / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA - SESAP
COORDENADORIA ADMINISTRATIVA

convoca
empresa especializada para Prestação de SERVIÇOS compreendendo a terceirização de
equipamentos de impressão, com softwares de bilhetagem e gerenciamento, para atender as
necessidades das unidades hospitalares e de referencia, bem como diversos
Setores/Coordenadorias do Nível Central pertencentes à SESAP

Ofício Circular Nº 059/12

02/10/2012 (terça-feira) 10h00min,

José Antonio Lopes Barcellos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - OFÍCIO CIRCULAR Nº 059/12
PROCESSO Nº 510099/2012-3

A Secretaria de Estado de Saúde Pública, através da Coordenadoria Administrativa,

, para apresentarem
propostas de preços para contratação em caráter emergencial pelo período de 180 (cento e oitenta)
dias, devendo o contrato a ser firmado, ser rescindido com a conclusão do Processo Licitatório nº
241111/2010-9, nas especificações e demais condições constantes no
e no Termo de Referência anexo ao oficio, o qual se encontra disponível na SUSEG/SESAP, fone:
3232-2665 ou através do email ( ) ou ( ). Abertura:

- horário: no auditório da CPL/SESAP, localizado no 10º
Andar do Edifício Sede da SESAPsito àAv. Deodoro da Fonseca, 730 - Centro - Natal - RN.

- Coordenador Administrativo/SESAP

rsuseg@rn.gov.br sesapwalderi@rn.gov.br

MARQUE NA AGENDA: entre os dias 
22 e 24 de novembro o Festival 
Literário da Pipa [Flipipa] chega 
a sua 4ª edição e de acordo com o 
curador do evento, Dácio Galvão, 
este ano o foco é na poesia e 
na fi cção, com um esforço de 
trazer a “prosa transgressora” 
para o debate. Com quase 30 
autores convidados, 16 locais 
e 11 nacionais, o evento terá 
12 mesas literárias, quatro por 
noite.

Durante a coletiva de 
imprensa realizada ontem 
pela manhã foi anunciado 
também uma mudança na 
estrutura do evento, que agora 
será realizado em frente ao 
“Bodega Brasil”, na avenida 
Baía dos Golfi nhos. Entre os 
homenageados da programação 
principal, que acontece na 
Tenda dos Autores, desde a 
poesia de Carlos Drummond 
de Andrade, Ferreira Itajubá e 
Câmara Cascudo; à literatura e 
dramaturgia nas obras de Jorge 
Amado e Nelson Rodrigues.

Os debates - que ainda darão 
espaço à fi cção e historicismo, 
jornalismo cultural, poesia, 
vida e música de Luiz Gonzaga, 
memórias, literatura beat e 
outros temas- vão trazer à Natal 

nomes como Zuenir Ventura, 
Tatiana Salem Levy, Luís 
Fernando Veríssimo, Reinaldo 
Moraes, Antônio Cícero, Ana 
Miranda, Sérgio Sant’Anna, João 
Paulo Cuenca, Joyce Pascowitch, 
o ator Nelson Xavier e o biógrafo 
Bené Fonteles.  

De acordo com Dácio 
Galvão, a experiência 
acumulada durante as edições 
tem tornado mais fácil a 
realização do Festival Literário 
pelo ponto de vista da curadoria. 
“Agora se você for pensar no fato 
de reunir condições, isso sim 
dá trabalho, mas não podemos 
desanimar. A gente se debruça 
sobre o conteúdo e cresce com 
força maior”, avalia.

Para o produtor cultural o 
evento ganhou força com novas 
ações que somam bastante 
à programação. “O Festival 
cresceu com instalações, a 
cavalgada cultural, ação para 
novos leitores, caminhada 
literária e também com a 
presença do Grupo Clowns de 
Shakespeare, que vai apresentar 
o sucesso Sua Incelença, Ricardo 
IIII”, diz.

Confi ra a programação 
completa no site do Flipipa 
2012: www.fl ipipa.org

O coordenador do Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Sisjern), Bernardo Fonseca, re-
agiu à nota dos procuradores afi r-
mando que a associação não tem 
isenção para se posicionar sobre 
a GTNS porque atua como advo-
gado do Governo do Estado, par-
te diretamente envolvida no pro-
cesso. O sindicalista informou 
que 1.900 servidores do Tribunal 
de Justiça recebem, atualmente, a 
gratifi cação que, conforme o sa-

lário-base pago aos funcionários, 
varia de R$ 2.964,35 a R$ 5.878,38. 

Segundo ele, 85% dos funcio-
nários que ocupam cargos técnico 
de nível superior - com diploma ou 
sem diploma - recebem a GTNS há 
quatro anos. Os demais 15% aguar-
dam que o mandado coletivo de 
segurança ajuizado este ano pelo 
Sisjern seja transitado em julgado. 

“Eles (os procuradores do Es-
tado) entraram nas instâncias su-
periores e perderam. São advoga-
dos da parte ré e não têm isenção 
para falar sobre o assunto porque 
são representantes da outra parte. 
É como um advogado de um réu 
que questiona uma lei que dá di-
reito ao autor envolvido na mes-

ma ação”, comparou.
O coordenador do Sisjern tam-

bém justifi cou que além dos servi-
dores do judiciário, a GTNS tam-
bém é paga aos funcionários do 
legislativo e do executivo. Ques-
tionado sobre o impacto na folha 
provocado pelo pagamento das 
gratifi cações a um número mui-
to grande de servidores, Bernar-
do Fonseca justifi cou a polêmi-
ca lembrando que por se tratar 
de uma decisão judicial o cumpri-
mento é necessário independen-
te das consequências. Para ele, a 
lei 6.719/1994 que defi niu a gra-
tifi cação especial para cargos de 
nível superior do Poder Judiciá-
rio em 100% a partir de maio de 

1994 não deveria nem ser motivo 
de polêmica, uma vez que o tex-
to fala que a GTNS deve ser paga 
a qualquer ocupante de cargo de 
nível superior e similar. No entan-
to, a polêmica é justamente essa: 
para o Sisjern, a expressão ‘simi-
lar’ presente no texto signifi ca que 
além dos servidores com curso su-
perior (diplomados) todas as pes-
soas que ocupem cargos de nível 
superior, mesmo sem diplomas, 
também deve receber. “Não preci-
sa nem de interpretação. É similar, 
vale tanto para quem tem diploma 
como para quem não tem, desde 
que ocupe cargos de nível supe-
rior. E todos os poderes têm a lei 
que garante a GTNS”, afi rmou.

Na esteira da polêmica sobre 
o pagamento da gratifi cação que 
dobra o salário-base de quase dois 
mil servidores do Poder Judiciá-
rio, a Associação dos Procurado-
res do Estado (Aspern) afi rmou 
em nota ofi cial que acha injusto o 
pagamento.

No comunicado ofi cial envia-
do ao NOVO JORNAL, embora não 
revele números, a ASPERN afi r-
ma que a gratifi cação vem sendo 
paga indistintamente até a ser-
vidores que não ocupam cargos 
técnicos de nível superior. “Infor-

ma esta ASPERN que a Procura-
doria Geral do Estado, mormente 
desde o ano de 2008, tem envida-
do todos os esforços, interpondo 
os recursos e ações cabíveis, para 
coibir o pagamento dessa vanta-
gem que entende ser ilegal quan-
do paga a qualquer servidor que 
não seja ocupante do cargo de téc-
nico de nível superior”, afi rmam os 
procuradores. 

A entidade também revela que 
um membro da PGE sofreu reta-
liações por se posicionar de forma 
contrária ao pagamento. “Mem-

bro da PGE, por sua luta con-
tra a ilegalidade e contra os gas-
tos excessivos com o pagamento 
de vantagem GTNS indevida, so-
freu até mesmo representação cri-
minal ajuizada por integrantes do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte”, segue a nota. 

O fato dos próprios desembar-
gadores do Tribunal de Justiça jul-
garem a ação cujos benefi ciados 
diretos são os servidores do TJRN 
também foi citado pela ASPERN. 
O comunicado ofi cial explica ain-
da que, embora fosse paga a to-
dos os poderes, no âmbito do exe-
cutivo estadual a GTNS não exis-
te mais, já que “a lei complemen-
tar nº 432/2010 revogou a lei que a 
instituiu. No âmbito do Judiciário, 

a revogação está condicionada à 
apresentação de projeto de lei pelo 
Tribunal de Justiça para a extinção 
do benefício”, afi rmam os procu-
radores antes de encerrarem afi r-
mando que mesmo com as der-
rotas na Justiça seguem tentando 
derrubar o pagamento. 

“Reitera a Aspern, a dedicação 
e zelo com que os procuradores do 
estado do RN, embora afrontados 
publicamente por discordarem da 
posição do TJRN sobre o assunto, 
têm tentado coibir o pagamento 
de uma vantagem ilegal quando 
atribuída a não-ocupantes do car-
go de técnico de Nivel Superior, e 
que onera demasiadamente os co-
fres públicos”, assina a diretoria da 
Aspern.

O TRIBUNAL DE Justiça instituiu uma 
comissão para analisar o projeto 
que visa acabar com a Gratifi ca-
ção de Técnico de Nível Superior 
(GTNS), plus que — grosso modo 
— duplica os salários dos servido-
res que conseguiram obter o direi-
to na Justiça. Ontem, uma semana 
após a decisão de formar a comis-
são, o processo referente ao assun-
to chegou ao gabinete do desem-
bargador Amaury de Souza Sobri-
nho para apreciação da comissão. 
Não há prazos para deliberação 
da matéria, tampouco calendá-
rio instituído para reunião de seus 
membros. Pela urgência da maté-
ria, no entanto, a expectativa é de 
que a análise fi nal não tarde.

A sugestão de proibir que no-
vos servidores do Judiciário adqui-
ram o direito à Gratifi cação de Téc-
nico de Nível Superior (GTNS) não 
encontrou consenso entre os de-
sembargadores do TJRN. A ideia 
foi proposta pela presidente Judi-
te Nunes, que alega: no atual rit-

mo, a folha de pessoal do Judiciá-
rio crescerá desproporcionalmen-
te, podendo ultrapassar os limites 
previstos na Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

O projeto de lei no qual essas 
considerações são formalmen-
te feitas, entretanto, sequer che-
gou a ser apreciado pelo plená-
rio para que se decidisse se o tex-
to iria para a Assembleia Legislati-
va, onde, aprovado, ganharia força 
de lei. Tão logo anunciou na ses-
são da semana passada a aprecia-
ção do texto a seus colegas, a de-
sembargadora Judite Nunes se de-
parou  com objeções.

Na ocasião, o desembarga-
dor Amaury de Souza Sobrinho 
alegou que a matéria deveria ser 
tecnicamente analisada, sugerin-
do que fosse criada uma comis-
são especial para tratar do assun-
to. Imediatamente os demais co-
legas concordaram com a  suges-
tão. Para Amaury Souza, a votação 
do assunto, no âmbito do TJRN, 
deve ser precedida de análise téc-
nica que justifi que a ideia de proi-
bir que novos pedidos de GTNS 
sejam feitos. Sobrinho quer saber 

ainda se não há alternativa na qual 
se concilie os extremos, sem preju-
ízo aos servidores e à saúde fi nan-
ceira do Tribunal.

A comissão instituída é presi-
dida pelo próprio Amaury Souza e 
tem ainda como membros os de-
sembargadores Artur Cortez (con-
vocado em substituição a Osvaldo 
Cruz) e Zeneide Bezerra. Foi pro-
posta ainda que um membro do 
Sindicato dos Servidores do Ju-
diciário do Rio Grande do Norte 
(Sisjern) fosse agregado à comis-
são, mas a ideia foi rechaçada pela 
presidente Judite Nunes.

A Gratifi cação de Técnico de 
Nível Superior (GTNS) é uma con-
quista de 1.900 funcionários, di-
plomados ou não, que ocupam 
cargos de nível superior. Para se 
adquirir o direito são considera-
dos aspectos como tempo de ser-
viço ou cursos de especialização. 
Pela regra, a GTNS equivale ao sa-
lário do servidor. Os trabalhadores 
ganharam o direito de receber a 
gratifi cação na Justiça. O Governo 
do Estado recorreu junto ao Supe-
rior Tribunal de Justiça e o Supre-
mo Tribunal Federal, mas perdeu 

em todas as instâncias até agora. 
Porém, apesar de juridicamen-

te legal, alguns setores vêm como 
imoral pelo fato de alguns servido-
res - dependendo do tempo de ser-
viço - receberem mais de dez mil 
reais. Cerca de 85% dos funcioná-
rios que recebem a GTNS vêm ga-
nhando a gratiticação há quatro 
anos. No projeto apresentado por 
Judite Nunes a sugestão é que se 
congele o valor atual que cada um 
recebe, bem como a instalação, a 
partir de 2014, de uma data-base. 

Para entender a disputa de-
ve-se levar em conta que o sa-
lário de um servidor do Judiciá-
rio pode avançar em até dez pro-
gressões. Sempre que sobe o salá-
rio, a GTNS automaticamente se 
equipara ao valor.  A presidente do 
TJRN está propondo que as pro-
gressões salarais ocorram natural-
mente, mas a GTNS não. O gran-
de mistério é saber o tamanho do 
impacto na folha salarial do paga-
mento da GTNS. O governo infor-
mou que não sabe porque repassa 
o montante referente ao orçamen-
to ao TJRN. Já o tribunal não reve-
lou esses dados à reportagem. 

FESTIVAL LITERÁRIO DA 
PIPA SERÁ EM NOVEMBRO

/ EVENTO /

 ▶ Dácio Galvão, curador do Festival Literário da Pipa

ROGÉRIO VITAL / CEDIDA ASSESSORIA

DINARTE ASSUNÇÃO
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ALTO LÁ, 
PRESIDENTE! 
/ SUPERIOR /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA FORMA COMISSÃO PARA AVALIAR PROCESSO QUE PEDE O 
FIM DA GRATIFICAÇÃO QUE DOBRA OS SALÁRIOS E PROVOCA INCHAÇO NA FOLHA DO JUDICIÁRIO

SINDICATO DIZ QUE 
PROCURADORES 
NÃO TÊM ISENÇÃO

PROCURADORES DO ESTADO 
ACHAM PAGAMENTO INJUSTO

 ▶ Desembargadora Judite Nunes, presidente do Tribunal de Justiça: além da LRF  ▶ Desembargador Amaury de Souza Sobrinho: apreciação da matéria

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

PASSA DAS 8H da manhã e Rober-
to Taufi c, que está em Natal desde 
o início do mês, começa a prepa-
rar o violão para o ensaio de logo 
mais. Morando na Itália desde os 
22 anos (hoje ele tem 46), as visitas 
servem para rever a família e, cla-
ro, preparar alguma apresentação 
especial. Desta vez a dose é tripla, 
ou melhor vem “Em 3 Dimensões” 
na Aliança Francesa, a partir de 
hoje, sempre começando às 20h. 

No primeiro dia, o repertório 
será mais intimista, somente ‘voz 
e violão’; já na sexta-feira é dia de 
dividir o palco com cantoras, en-
tre elas Khrystal, Valéria Oliveira e 
Lene Macedo; e, no sábado, última 
apresentação, um tributo ao jazz, 
com a participação de seu irmão, 
o pianista Eduardo Taufi c.

Pelo fato de seu irmão estar en-
volvido com outros projetos, a visi-
ta desta vez não vai movimentar o 
duo que eles formam. Por enquan-
to, já que no fi nal do ano a dupla re-
alizará uma série de apresentações 
pelo país. A ideia de reunir sua mu-
sicalidade em três apresentações di-
ferentes, na verdade, representa um 
passeio pela sua própria história.

“Eu tô contando minha história 
ao contrário. No sábado eu retomo 
o início, no jazz; já na sexta vem um 
outro momento, quando chego na 
Europa e acompanho muitas can-
toras. Na quinta é uma coisa mais 
atual, só com voz e violão”, explica.

Questionado sobre a fase mais 
difícil, Roberto não escolhe ne-
nhuma em específi co, mas admi-
te que transmitir tudo de um vio-
lão é uma missão complicada. “É 
mais difícil com o violão porque 
você tem que transformá-lo em 
uma pequena orquestra e você tá 
ali sozinho, sem acompanhamen-
to nenhum”, justifi ca.

Tudo começou com o cava-
quinho, na época de escola, e de-
pois evoluiu para a guitarra elétri-
ca e o violão acabou sendo uma 
consequência, como ele recor-
da. Sua experiência “italiana”, que 
dura mais de duas décadas, ele 
também afi rma que modifi cou 
signifi cativamente o rumo de sua 
musicalidade.

Os primeiros anos foram mar-
cados pela timidez. “Cheguei sem 
nem um violão na mão”, lembra 
dando duas batidas no instrumen-
to e dizendo que ele foi comprado 
por lá para garantir a sobrevivência. 
A intenção de investir em uma car-
reira de Jazz também foi abandona-
da, já que o mercado por lá contava 
com muitos profi ssionais.

“Então eu comecei a acompa-

nhar cantoras brasileiras por lá. 
Existiam músicos incríveis, e vi que 
não teria espaço se tentasse compe-
tir. Fui conhecendo primeiro onde 
estava chegando”, comenta. Com 
o passar dos anos, acompanhar os 
mais diferentes músicos acabou lhe 
dando uma nova base musical.

“Saí daqui com formação, mas 
não era nem 10% do que encontrei 
por lá; tive oportunidade de tocar 
com europeus, africanos e mui-
tos outros. E isso se refl ete na mi-
nha música agora, eu gosto de di-
zer que absorvi as várias cores das 
músicas de cada um deles. Hoje, 
no meu trabalho de violão solo, dá 
pra escutar essa infl uência”, avalia.

Já sobre a produção cultural 
de Natal, quando ele mesmo op-
tou por não fazer parte dela dire-
tamente, em comparação com a 
atual, ele observa uma mudança 

gigantesca. “Não deixa nada de-
vendo com o que se produz com 
o restante do mundo. Vejo coisas 
incríveis, como o meu irmão mes-
mo. Fizemos uma tour com o Duo 
pela Itália e as pessoas fi cavam ad-
miradas com o talento dele”, con-
ta, enquanto o irmão balança a ca-
beça negativamente por trás do te-
clado encabulado com os elogios.

Em compensação, se a pro-
dução local sofreu uma evolução, 
a música que se exporta do país 
para o mundo não. “O que eu per-
cebo é que a qualidade piorou, 
antigamente existia mais músi-
ca brasileira de qualidade por lá. 
Eu fui cortar meu cabelo com um 
marroquino, por exemplo, que 
quando soube que eu era brasi-
leiro colocou um DVD com ‘Ai Se 
Eu Te Pego’ em várias línguas, pen-
sando que assim eu me sentiria 

em casa”, lamenta aos risos.
“Mas é claro que existem pes-

soas de muito talento surgindo na 
cena. E sei também que o traba-
lho que faço é restrito a um públi-
co específi co”, complementa, con-
tando que seu processo para com-
por é muito natural e encarado com 
seriedade.

“Compositor é uma profi s-
são. É como acordar e ir pro escri-
tório, tanto que Tom Jobim fazia 
isso rotineiramente e sua lixeira vi-
via cheia de rascunhos. Na música 
instrumental, que é a que eu faço, 
eu gosto muito de trabalhar com 
imagens”, diz. Muito embora ele 
não esteja focado para compor um 
novo trabalho, afi rma que em um 
futuro próximo pretende gravar 
um projeto especial que reúna seu 
violão a uma orquestra. “Mas isso é 
mais pra frente”, desconversa.

LOGO MAIS, A partir das 19h, o 
juíz  federal e professor da UFRN 
Ivan Lira de Carvalho lança seu 
segundo livro solo, “De Longe e 
De Perto”, no Solar Bela Vista, 
Cidade Alta. Em 120 páginas, 
ele resume causos de mais de 10 
anos de viagens por cerca de 40 
lugares diferentes. “São textos 
que havia publicado em jornais 
de Natal e de Pernambuco”, 
explica.

Ivan não tinha intenção de 
reunir o material para um livro, 
no entanto, diz que foi obrigado 
a ceder às pressões dos maiores 
entusiastas de sua escrita, como: 
(poeta) Diógenes da Cunha 
Lima, (senador) Garibaldi Alves 
e o próprio Abimael Silva, editor 
do Sebo Vermelho, responsável 
pela publicação do livro.

“Eu decidi juntar esse 
material em junho, mas ao todo 
são textos que escrevi desde 
1999/2000 até agora, com a 
viagem mais recente que fi z em 
abril”, comenta frisando também 
que o livro passeia pelos mais 
diversos locais. “Vai de Areia 
Branca a Londres”, ilustra.

Com a diversidade geográfi ca 
presente nas páginas, surgiu 
também o insight para nomear 
o livro. Todas as crônicas que 
escrevia para jornais sobre 
alguma viagem internacional, era 
intitulada “De Longe - título da 
crônica”. “Aí resolvi acrescentar 
o ‘De Perto’ justamente para 
fazer referência a estes locais 
mais próximos como Recife, 
São Miguel do Gostoso e tantos 
outros que estão mais pertinho 
de nós”, argumenta.

Em sua carreira paralela 
como escritor, ele não gosta de 
se arriscar no campo dos contos 
e explica que sua prioridade 

é a observação do cotidiano. 
E tudo com um certo humor. 
“Por mais que o assunto seja 
sério, eu tento dar esse toque 
de humor na situação. De 
Longe e De Perto é um livro de 
crônicas, então as situações ou 
aconteceram comigo ou vieram 
me contar. Mas sempre parte do 
real”, garante.

Sua estreia no mundo das 
publicações aconteceu com “A 
Dignidade Como Patrimônio”, 
de 2007, quando comentou fatos 
e histórias do país através da 
biografi a de seu pai. “Contei a 
história do meu pai e aproveitei 
para contextualizar com 
política, cultura, economia e 
tudo ligado à época na qual 
ele viveu”. Entre os “links” está 
o músico Capiba, amigo de 
seu pai na época dos estudos. 
“Então aproveitei para falar 
também sobre essa amizade 
deles”, comenta.

Agora, aos 56 anos, ele se 
prepara para concluir o terceiro 
livro. Ainda sem título, Ivan 
adianta que falará sobre a 
área jurídica de Direito Penal 
Ambiental. “Resolvi levar 
adiante este ano, mas tenho a 
intenção de lançá-lo no primeiro 
semestre do ano que vem, 
março talvez”, conta o viajante 
que tem como destino preferido 
a terra da rainha.

“É um tanto lugar comum, 
mas Londres é meu destino 
preferido pelo choque de 
organização. Nós temos, no 
mundo latino, a rotina de 
descumprir horários e sempre 
arranjar uma forma alternativa 
para tudo. E de repente você 
observa uma coisa bem diferente, 
cartesiana, com as pessoas de lá. 
É interessante”, conclui.

Juíz Ivan Lira lança 
hoje seu segundo 
livro: crônicas

/ LETRAS /

 ▶ Livro reúne crônicas publicas nos jornais do RN e de Pernambuco

TAUFIC
/ MÚSICA /  ROBERTO TAUFIC INICIA HOJE UMA SÉRIE DE TRÊS APRESENTAÇÕES NA ALIANÇA 
FRANCESA: SOZINHO COM O VIOLÃO, ACOMPANHADO DE CANTORAS E EM DUPLA COM O IRMÃO  

Após a passagem por Natal, 
o foco se volta para a turnê 
que fará junto com seu irmão. 
O Duo começa uma série de 
apresentações pelo país a partir 
de novembro até fevereiro de 
2013. Embora as datas ainda 
estejam sendo fechadas, Natal 
entra no circuito em dezembro, 

e no repertório, muito do CD de 
estreia que gravaram em 2008 
“Bate Rebate” e também algumas 
novidades.

“A gente começou com o Duo 
em 2008, como uma homenagem 
ao nosso pai que tinha acabado 
de falecer, gravamos um DVD e 
alí vimos que poderia dar certo. 
Bate Rebate é praticamente 
todo composto de versões que 
fi zemos de outras pessoas e 
esse CD tem aberto muitas 
portas. Mas o legal é sempre 

a improvisação, se não fi ca 
mecânico, e já fi zemos novas 
músicas também”, garante.

O menino que um dia já 
enxergou a música como a 
totalidade de sua vida, hoje, 
principalmente depois dos 
ensinamentos budistas, consegue 
lhe dar espaço adequado na vida. 
“Música ainda é tudo, mas não 
pode estar desligada da vida. Hoje 
eu percebo isso, mas a arte tem 
disso. É linda, mas às vezes te 
isola do resto do mundo”, conclui.

TURNÊ PELO PAÍS A 
PARTIR DE NOVEMBRO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Taufi c: potiguar radicado há duas décadas na Itália

EM DOSE TRIPLA
 ▶ Ivan Lira de Carvalho, juiz federal e professor universitário

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula

Não fortalecerás a dignidade e o 
ânimo, se subtraíres do homem 
a iniciativa e a liberdade”

Abraham Lincoln (1809 – 1865)

16º presidente dos Estados Unidos

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o psiquiatra e psicanalista gaúcho, David 
Zimerman estará em Natal amanhã para proferir 
conferência voltada para juízes e profi ssionais em geral 
do Direito, sob o tema “Aspectos Psicológicos na Área 
Jurídica”? Que Zimerman já organizou um livro sobre 
essa temática, em parceria com o desembargador 
cearense, Antônio Carlos Mathias Coltro e a 
participação de diversos profi ssionais das duas áreas? 
Que a conferência será às 20h, no auditório do Edifício 
Harmony, na Rua Joaquim Manoel, 615, em Petrópolis 
e profi ssionais pagam R$ 80,00 e estudantes, R$ 40,00? 
Que ele vem à capital potiguar a convite do Núcleo 
Psicanalítico de Natal, entidade sem fi ns lucrativos, 
ligada à Sociedade Psicanalítica do Recife e que no 
sábado, ele lançará o livro “Etimologia de Termos 
Psicanalíticos”, às 15h, na Livraria Saraiva, 3º piso do 
Midway? Mais informações no: 3221-5426.

O barbeiro
Zé de Dora era barbeiro em 

Timbaúba dos Batistas, cidadezinha 
do interior do Rio Grande do Norte. 

Um dia, logo após comprar o seu primeiro 
carro, resolveu ir a Natal dar um passeio. 

Chegando aqui, não tendo conhecimento 
das leis de trânisto, saiu cortando tudo 

que era sinal verde, amarelo e vermelho. 
Ao ultrapassar os sinais em vermelho, os 

outros motoristas  gritavam:
– Barbeeeiro!!!...

Quanto mais chamavam o Zé de 
“barbeiro”, mas ele fi cava orgulhoso. Ao 

retornar, disse para a sua mulher: 
– Maria eu não de conto!!! Tu sabe 

que em Natal eu sou mais conhecido 
do que aqui em Timbaúba? Vamos 

comigo para eu te mostrar.
Assim, foram Zé de Dora e a mulher para 

passear em Natal e lá vai o Zé cruzando 
os sinais sem se preocupar se estavam 
verde, amarelo ou vermelho. Ao cruzar 

o primeiro vermelho, um motorista que 
quase batia no Zé gritou: 

– Cooorno!!!...
Nessa hora Maria gritou: 

– Zé, vamos voltar para Timbaúba porque 
aqui o povo me conhece também.

Voluntariado 
em pauta
Hoje, às 15h, todos os 
voluntários da Casa 

Durval Paiva, tem um 
encontro marcado com 
a solidariedade em mais 
um encontro, agregando 
os novatos e veteranos, 

em torno da causa. Haverá 
palestra sobre “Como lidar 

com pacientes oncológicos”, 
ministrada pela psicóloga da 
instituição Sylvana Botelho 

Miranda. 

Palestra
A vida em grupo é um desafi o 
ao exercício da conciliação 
entre os interesses pessoais 
e os grupais, sem que um 
desses venha prevalecer 
em detrimento do outro. 
Por isso, hoje, às 20h, o 
Intercampi está promovendo 
palestra gratuita com 
o tema “Manipulações 
Conscienciais”, a ser proferida 
pela professora Iara Suassuna, 
no seu auditório localizado na 
Antonio Basílio, 3006, sala 705, 
em Lagoa Nova.

MPBeco
O período de inscrições para a 
7ª edição do Festival de Música 
do Beco da Lama, o MPBeco, 
entrou na reta fi nal. Autores, 

compositores, músicos e 
intérpretes têm até sábado para 
encaminhar seus trabalhos. Nos 
postos de inscrição, serão aceitas 

solicitações até o meio-dia. Na 
internet, até a meia-noite. Para 

aqueles que desejarem encaminhar 
o material por via postal, será 

considerada a data de remessa. 
Qualquer dúvida, é só entrar no 

festivalmpbeco.com.br.

Na Aliança
Hoje tem Roberto Taufi c 

apresentando o seu show Violão 
Solo na Aliança Francesa, 

na Praça Cívica, às 20h, com 
ingressos a R$ 30,00 a inteira.

Arquitetura
Hoje tem reunião dos arquitetos tampas 

da cidade para prestigiar o coquetel 
de abertura da 12ª Mostra Offi  cina 
Interiores, sob a batuta da Casa de 
Ideias, leia-se Chrystian de Saboya.

Consciência social
No próximo dia 11 de outubro, a diretora do 

Colégio Prince, Silvia Helena Maia, comemora, 
juntamente com seus alunos, o Dia das 

Crianças, com direito a trilha no Parque das 
Dunas, com alunos a partir de cinco anos. 

Mas não serão somente os alunos, que serão 
lembrados na data. A escola já começou 
a arrecadar brinquedos e alimentos não 

perecíveis, que serão entregues às crianças do  
Hospital Infantil Varela Santiago. Ano passado a 
escola entregou cerca de 200 brinquedos para a 

Creche Vovó Chiquita, no bairro do Parati.

Arte recuperada
Sábado passado, alunos da Escola 
Estadual Stella Wanderley, do bairro 
Neópolis, participaram de uma ação social 
da Casa Cor. O painel da antiga fábrica 
da SAM’s, obra do artista plástico Aécio 
Emerenciano, foi totalmente recuperado. 
A iniciativa faz parte da construção das 
instalações da Casa Cor na fábrica, que 
irá abrigar o evento entre 17 de outubro e 
30 de novembro. Criado em 1972, o painel 
ocupa 200m2 e é considerado pelo autor 
um dos mais expressivos de sua carreira 
devido sua localização. A recuperação teve 
a orientação da artista plástica Ana Selma 
Galvão, envolvendo 60 pessoas, sendo 45 
alunos, com faixa etária entre 13 e 17 anos.

Alimento 
da alma

Se você assistiu ao excelente show 
de Jussara Silveira no Teatro Alberto 

Maranhão e deseja adquirir o seu 
último trabalho, é só dar uma 

passada nas Lojas RioCenter que é 
o único lugar onde existe “Ame ou 

se Mande” para vender na cidade. Se 
não viu o show, mas gosta de uma 

boa música, pode comprar sem susto.

 ▶ Osni Damasio 

posando com Frei 

Betto na abertura 

da Feira do Livro 

do Seridó

 ▶ O grupo Roupa Nova que neste sábado estará 

apresentando seu novo show no Teatro Riachuelo

 ▶ Augusto Bezerril, Cássio Paiva e 

Renato Teles fazendo festa na Forever 

Young do colunista Jota Oliveira

 ▶ Família unida para o sucesso 

do Forró com Turista: Igor Mota, 

Sílvia Regina e Francisco Barbosa

Almoço na 
Fecomércio 
para sabatina de 
Hermano Morais

Fotos
1. Neivaldo Guedes, Hermano Morais, 

Sandro Pacheco, George Gosson e 
Nailson Azevedo

2. Helder Cavalcanti, Fernando Fer-
nandes e Laumir Barreto

3. Hermano Morais e Afrânio Miranda
4. Glenio Sarmento e Max Fonseca
5. Luiz Rodrigues, Elza Isac, Geane 

Amaral e Inês Martins
6. Habib Chalita e Bruno Melo

FOTOS: D’LUCA
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

Depois de mexer meio 
mundo em Barcelona 
e espalhar imagens do 
agreste potiguar pelo 
mundo afora, Geová 
Rodrigues fi nalmente 
fechou o zíper, digamos 
assim, do último 
vestido para o desfi le 
a ser apresentado dia 
04 na Latin Fashion 
Week, semana de moda 
realizada na capital dos 
Estados Unidos. Espera-
se, em tempos de eleição 
presidencial, até a 
presença do democrata 
Obama. Enquanto isso, 
a gente extrai mais uma 
imagem, com assinatura 
de Elisa Elsie, do editorial 
criado para o site da 
atriz Carolina Ferraz e a 
jornalista Helena Augusta. 
O modelo é Rodrigo 
Fernandes (Tráfego Models 
por George Azevedo).

MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Colcci está 
confi rmada no Fashion 
ID, evento idealizado 
pelo grupo Mulheres 
no FDS. Quem viu o 
projeto cenográfi co diz 
que Luciano Almeida, 
a exemplo do que fez 
na ambientação no 
casamento de Th ayane 
Flor e Bruno Macedo, 
mandou bem no manejo 
da gramática fashionista. 
É só ir, dia 09, ao Olimpo e 
conferir.

▶ Erramos. Ao contrário 
do publicado na edição de 
Lifestyle semana passada, 
a segunda marca do grupo 
Folic chama-se Loox. Vale 
conferir! A Folic funciona 
temporariamente no 
terceiro piso do Midway 
Mall.

▶ Oculare prepara 
campanha de verão. 
Styling de Douglas Pranto 
e fotos de Elisa Elsie. 
Deluxe.

Jota Oliveira volta a 
mexer com o mundo 
fashionista em torno da 
Forever Young. A gente 
solta alguns bons 
no quesito luxeria.

1.  Luciano Almeida, Jota 

Oliveira e Audi Almeida 

2.  Mézia Araújo  

3.  Cácio Paiva    

4.  Cláudia Gallindo

Aldanisa Sá recebeu 
em torno do verão 

Têca, na Afonso Pena. 
Os conjuntinhos 
estampados e as 

incríveis sandálias 
são highlights.

1.  Aldanísa Sá 

2.  Luciana Mamede  

3.  Sandália do verão Têca

AGENDE-SE

DE BARCELONA Sandália do verão Animale

O calendário da moda 
brasileiro mudou. Os eventos 
divulgam datas, lugares e 
ideias. Veja como vai ser:

METALIZE
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PARA WASHINGTON

1. SPFW 

O PRINCIPAL EVENTO DE MODA DO BRASIL VAI 

ACONTECER DE 29 A 31 DE OUTUBRO. O PARQUE 

VILLA LOBOS RECEBE OS DESFILES SOB O TEMA 

GARDEN PARTY.

Foto: Colcci

2. FASHION RIO 

A SEMANA DE MODA CARIOCA SEGUE DE 7 A 

9 DE NOVEMBRO. O PIER MAUÁ VOLTA COMO 

CENÁRIO DO EVENTO. E TAMBÉM DO RIO-À-

PORTER, SALÃO DE NEGÓCIOS, QUE COMEÇA DIA 

06. FASHION PARTY É O TEMA.

Foto: Maria Bonita Extra

3. MINAS TREND PREVIEW 

BELO HORIZONTE VINHA CUMPRINDO A MISSÃO 

DE ABRIR A TEMPORADA BRASILEIRA. DESSA 

VEZ, O EVENTO ACONTECE DE 20 A 23 DE 

NOVEMBRO. O EXPOMINAS CONTINUA A ABRIGAR 

O SALÃO DE NEGÓCIOS. OS DESFILES DEVERÃO 

ACONTECER EM LUGARES ICÔNICOS DE BH.

Foto:  GIG
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA CBF, José Maria 
Marin, afi rmou ontem que deseja 
organizar mais amistosos da sele-
ção brasileira no Brasil para acos-
tumar o time de Mano Menezes 
com a pressão dos torcedores. 

“É importante jogar no Brasil 
para se acostumar com a pressão. 
A Copa vai ser no Brasil e o time 
tem de se acostumar com a pres-
são de jogar em casa”, disse Marin, 
que está na Suíça, onde participa 
de conferência sobre a Copa das 
Confederações-2013 e o Mundial. 

A seleção disputou três jogos 
neste ano no Brasil, justamente 
as últimas três partidas. Os due-
los foram em São Paulo (Morum-
bi), Recife (Arruda) e Goiânia (Ser-
ra Dourada). 

Nas capitais paulista e goia-
na, a equipe foi vaiada e o técnico 
Mano ainda ouviu parte dos torce-
dores pedir a volta de Luiz Felipe 
Scolari, demitido pelo Palmeiras. 

Marin já havia dito na terça 
que não cogita mudar o coman-
dante da seleção. “Apesar das vaias 
depois da vitória sobre a Argenti-
na, o Mano fi ca [na seleção].” 

Mano passou a ser contestado 
especialmente após o fracasso na 
Copa América, quando o time foi 
eliminado pelo Paraguai. As criti-
cas aumentaram com a derrota na 
fi nal da Olimpíada para o México. 

Nesta quinta-feira, às 15h, Mano 
vai convocar a seleção para os amis-
tosos contra Iraque (dia 11 de outu-
bro) e Japão (dia 16 de outubro). An-
tes, dia 3, o Brasil duela com a Argen-
tina pelo jogo de volta do Superclás-
sico das Américas, na Argentina.

CONTRATOS
Depois de a Folha de S.Paulo 

ter revelado que a seleção brasi-
leira recebe um valor menor pe-
los amistosos do que embolsava 
há seis anos, a CBF informou que 
está revisando os contratos que 
foram feitos na gestão de Ricardo 
Teixeira (1989-2012). 

Questionado sobre o assun-
to, o presidente da CBF, José Ma-
ria Marin, confi rmou que a entida-
de está examinando todos os con-
tratos desde que ele assumiu o po-
der, em 12 de março de deste ano. 
O cartola era o vice mais velho da 
gestão Teixeira. 

Um dos contratos que passa 
por revisão atualmente é o de trans-
missão da Copa do Brasil-2013, que 
tem a TV Globo como detentora 
dos direitos. No próximo ano, o tor-
neio terá um número maior de par-
ticipantes, com 86 equipes, e maior 
tempo de duração, entre abril e 
novembro. 

Segundo Marin, os contratos es-
tão fechados, mas a entidade está 
sempre aberta a analisar novas pro-
postas do mercado.

HÁ SEIS DIAS no São Paulo, o meia 
Paulo Henrique Ganso voltou a re-
ceber elogios do clube. Em seu site 
ofi cial, a equipe do Morumbi disse 
que o atleta tem se dedicado inte-
gralmente à recuperação de uma 
lesão na coxa esquerda.

De acordo com nota no site 
do clube, Ganso faz mais de 7 ho-
ras de fi sioterapia no CT da Bar-
ra Funda. Por conta do tratamen-
to, o jogador faltou a um even-
to da marca P&G, um de seus pa-
trocinadores. O volante corintiano 
Paulinho o substituiu na ação co-
mercial, realizada na manhã da úl-
tima segunda-feira. 

“A rotina está sendo intensa. 
Eu tenho de trabalhar duro com 
o pessoal do REFFIS [o núcleo de 
Reabilitação Esportiva Fisioterápi-

ca e Fisiológica do clube], para vol-
tar bem. Ainda não tive folga, abri 
mão de alguns compromissos, que-
ro treinar e me dedicar ao máximo 
para estrear. Com muita paciência 
e dedicação vou superar essa”, disse 
Ganso ao site do São Paulo. 

Apesar das oito sessões e 30 
horas de fi sioterapia em menos de 
uma semana, clube e atleta evitam 
estipular uma data para a estreia. 

Antes de o São Paulo exaltar a 
dedicação de Ganso, o Santos, ex-
-clube do meia, reclamou da au-
sência do jogador em seus últimos 
dias no time da Baixada. 

Segundo o clube litorâneo, 
o atleta não compareceu ao CT 
Rei Pelé desde o dia 14 de setem-
bro -ele acertou sua ida para o São 
Paulo no último dia 21-, à reve-
lia da comissão técnica. Por isso, 
descontou o período que faltou ao 
trabalho. 

O último jogo de Ganso com a 
camisa do Santos foi ante o Bahia, 
no dia 29 de agosto, na Vila. De-
pois, por conta da lesão na coxa 
esquerda, ele não foi mais escala-
do por Muricy Ramalho.

 ▶ José Maria Marin diz que time precisa se acostumar a jogar em casa
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SÃO PAULO EXALTA 
DEDICAÇÃO 
DE GANSO AO 
TRATAMENTO

/ LESÃO /

Outra curiosidade no 
empate contra o Asa de 
Arapiraca foi a forma como o 
ABC marcou seu empate. O 
pênalti sofrido por Adriano 
Pardal foi o quinto a favor do 
time alvinegro na competição, 
que se igualou ao São Caetano 
na condição de segunda equipe 
que mais sofreu a infração 
dentro da área. O líder nesse 
quesito é o Ceará, que já teve 
sete pênaltis a favor. 

Nas duas últimas partidas, 
os árbitros assinalaram três 
pênaltis a favor do ABC. Contra 
o Guarani, o lateral-direito 
Pedro Silva sofreu a primeira 

penalidade da partida depois de 
jogada individual e deu a chance 
de Adriano Pardal chegar ao seu 
décimo gol na competição. No 
mesmo jogo o juiz marcou mais 
um pênalti, convertido por Pedro 
Silva, após o atacante do time 
paulista colocar a mão dentro 
da área. 

Diferente do maior rival, o 
América ainda não teve nenhum 
pênalti marcado a seu favor 
nesta Série B. Além do time 
alvirrubro, apenas o Criciúma, 
Boa Esporte e Ipatinga também 
não tiveram a oportunidade de 
cobrar uma penalidade máxima 
na competição.

NEM PERDEU NEM ganhou. O 
placar igual no duelo entre ABC 
e Asa de Arapiraca na noite da 
última terça-feira deu ao clube 
potiguar o posto de time que 
mais empatou na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Em 27 
rodadas, o torcedor alvinegro 
viu seu time empatar em nove 
oportunidades. 

O resultado que insiste em 
se repetir no ABC não seria 
um mau negócio se o time de 
Ademir Fonseca fi zesse bem o 
dever de casa e não perdesse 
pontos no Frasqueirão, o que não 

é o caso. Em 14 jogos diante da 
torcida, o alvinegro venceu cinco, 
empatou quatro e perdeu mais 
cinco vezes, o que representa um 
aproveitamento inferior a 50%.

Basta comparar com o ano 
passado para perceber que 
a torcida abecedista vem se 
acostumando a ver seu time 
empatar. A essa altura da Série 
B de 2011, o ABC também era o 
time que mais havia empatado 
na competição, dividindo o posto 
com o São Caetano. Ao fi nal da 
competição, o alvinegro foi o 
segundo que mais empatou ao 
lado do rebaixado Icasa, somando 
14 resultados iguais, um a menos 
que o próprio Azulão.

A matématica é simples: 
é melhor perder um jogo e 
vencer outro do que empatar 
dois. Diante de tantos jogos 
somando apenas um ponto, 
a consequência não podia 
ser outra e. Assim como na 
temporada anterior, o ABC vem 
fazendo contas na reta fi nal da 
competição para não correr 
o risco de entrar na zona de 
rebaixamento.

Apesar de somar menos 
pontos que no ano passado em 
27 rodadas, a atual situação 
do ABC é mais confortável. 
Na 13ª colocação com 33 
pontos, a equipe de Ademir 
Fonseca está a oito pontos do 

Guaratinguetá, time que abre a 
zona de rebaixamento. Em 2011, 
o alvinegro era o 12º com 36 
pontos somados, mas estava a 
somente seis do Z4.

O que pode complicar o 
time abecedista na tabela de 
classifi cação é a dura sequência 
de jogos que vem pela frente 
e, nesse caso, o empate deve 
ser comemorado. Primeiro o 
alvinegro viaja para Salvador, 
onde encara o Vitória, líder da 
segundona, em pleno Barradão. 
Depois recebe o Atlético 
Parananese no Frasqueirão, para, 
em seguida, visitar o Criciúma, 
mais um time que briga por vaga 
na Série A. 

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

COLUNA DO MEIO, 
MINHA CASA
/ 1 PONTO /  A HISTÓRIA SE REPETE: IGUAL A 2011, ABC LIDERA 
RANKING DE EMPATES NA SÉRIE B. JÁ TEM 9

 ▶ No último jogo, contra o Asa, mais um empate

CAMPEÃO DE PÊNALTIS

 ▶ Empate contra o Asa veio com pênalti
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